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TEMOS ouvido falar muito, estes últimos tem­
pos, em modificações do regime do nosso 
emino supetíor. Temos ouvido também re­

petirem-se as queixas que periódicamente voltam 
a 9emer sôbre a falta de investi9ação científica 
em Portugal. 

Esta falta já foi mais 9tave do que fioje, no 
campo das ciências da Nature:<a, onde sempre se 
tem feito sentir com maior acuidade. Para ate­
nuá-la contribuiu certo esfôrço feito, tanto no 
sentido de se cfiamarem especiclútas consumados 
para a regência de certas cadeiras de ciéncias 
naturais, como também no de promover que, por 
exemplo nas Faculdades de Medicina, alguns 
professores beneméritos pudessem aprofundares­
tudos de fiistologia, anatomia, etc. 

A benemerência particular, tão sáfara entre 
nós pata tudo o que respeita à alta cultura (ao 
passo que lá fora se !fie devem formidáveis ini~ 
ciatívas de incitamento wo estudo e trabalfio 
científico especulativo) mostra alguns indícios 
de querer surgir ou despertar entre nós. O Insti­
tuto de Rocfia Cabral, fundado em virtude do le-
9ado impottantissimo que o seu próprio título 
comemora, ai está consagrando-se com fruto a 
estudos biológicos desÍ/1/etessados; e os sábios que 
néle ttabalfiam têm a sua reputação intemacio­
nal perfeitamente firmada-com /ustiça e com 
fionra para o País. Mais recentemente recebeu a 
Universidade de Coimbra benefício notável, com 
o legado do benemétíto Sá Pinto; e assim foi 
posta em condições de dotar melfior certos insti­
tutos os serviços seus. 

Por sua part.i criou e dotou o Estado o Insti­
tuto do Cancro, bem como a junta de Educação 
Nacional. Por meio desta tem aplicado já cêrca 
de cinco mil contoJ a bôlsas de estudo fora do 
País, e a outras formas de promoção do pro­
gresso cientifico ou cultural. 

Resta, naturalmente, muito que fa:<er. Entre 
nós, como em tôda a parte quásí, reina o con­
flito entre as duas funções que em regra se in­
cumbem ou atribuem ao ensino supedor: a da 
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criação ou avanço da Ciência, e a da prepara­
ção proffssíona/. E fiá vícios orgânicos de ur9en­
tíssima emenda, como seja a sobrecarga de estu­
dantes e mestres com exceJsi110 luxo de cadeiras 
e cursos, por forma tal que nem àqueles se pode 
exi9ir a responsab;/ídade da aplicação por-ven­
tura insuficiente, nem dêJtes é lícito esperar a es­
pecialí:<ação e aprofundamento característico da 
originalidade científica. Convém que os escolares 
deixem de ser sacos elásticos onde tudo fiá-de 
caber e os mestres se não transformem em 9ra­
mofones que nada maís façam do que transmítír 
em discos tudo o que já está feito, visto e dito. 

Parte destes vicios ou deformações veem de 
que, fiá 14 ou IS anos, não fiouve coragem para 
pôr em dia os fionordtíos professorais com a 
desvalotí:<ação que a moeda nacional por então 
sofreu. liipàcritamente, recorreu-se ao sofisma 
das acumulações de regência. A falta de coragem 
é má - e pior ainda quando se desdobra em 
falta de verdade e sinceridade. O futuro castiga 
sempre quem não ousou, de frente e a tempo, o 
que era jwto ou necessário. 

Rectificado o mau passo, dê-se outro ou ou­
tros para diante. Mm não se caia em pedir em­
prestadas as botas de sete lé9uas. Desconfiemos 
do delírio de 9rande:<ds, adorador do óptímo 
ffn9ido, inimi90 do bom !7erdadeíro. 

Os progressos cientificos estrangeiros são in-
17ejáveis, e o desejo de competir com éles, ou, 
quando menos, de segui-los a menor distância, 
pode indicar brio e patriotíJmo. Pensemos, po­
rém, em certos pendores nacionais pata do Jabet 
se tomat apenas o nome, a ficção, ou a sombra, 
e também em certas limitações e inferioridades 
que aliás não desfionram, mas é de bom-senso 
reconfiecer. Sonfiemos, pois, mas com os o/fios 
abertos. 

Por exemplo : o at7anço da mecânica, da quí­
mica e de outras ciências ou divisões da Ciência, 
tem-se feito, principalmente na Alemanfia, à som­
bra de actividades e organi:<ações industriaiJ ou 
técnicas de colossal importância e poderio, que 
aqui faltam inteiramente. O tino prático, a sin­
ceridade cil7ica, a discreção, a modéstia, aconse­
lfiam a ponderar isto. 

Ou/to aspecto: queremos que o nosso lmpétío 
Colonial seja nosso, desbravado quanto possit7el 
com o nosso trabalfio, o nosso dinfieiro, o nosso 
san9ue. E o nosso estudo J pata quando fica? . . . 

O confiecimento cientifico da fauna, da flora, 
da 9eo9rafia1 da 9eolo9ia, da climatologia das 
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ConfePência Imper>ial 

O discuPso do sP. MinistPo das Colónias 
na sessão inauguPal 

A nossa revista, como liobifualmenfe o faz, ar­
quiva nas suas colunas o magnífico discurso pronun­
ciado por S. Ex.a o Ministro das Colónias na inaugu­
ração da Conferência Imperial. 

O aconfecimmfo que foi esta reünião dos 90-
vcrnadores de fódas as colónias portuguesas tem assim 
nas nossas pá9inas a sua mais alfa expresse/o, porque 
ê.sfe discurso foi também a 111ais 1i11porfanfe oração da 
Conferência. Palavras co111 ideas, co111 um pensamento 
e uma vontade, reflectíndo u111a política e u111a orien­
far;ão ficam como dirccfri:ics da administração cola­
nial porfu911esa. 

O sr. Presidente do Ministério prenunciou tam­
bém um notável discurso que, por falta de espaço e 
porque a imprensa diária já o deu na ínfe9ra, não 
publicamos. Encerrou a séde de discursos da sessão 
inau9ural o do sr. Governador Geral da lndía-dis­
curso que também não publicamos pelas ra:iõe.s acima 
ri!fcridas e por se !rafar de mera orar;ão de cumpri­
mentos sem interesse técnico ou literário que vai/ia 
publicação. 

P ELA conferência dos governadores que hoje inicia os seus 
<fl·abalhos, o Império Colonial Porlugues apresenta-se aos 
olhos de todos na sua inteira grandeza e na sua perfeita 
unidade. Esta reunião não tem precedentes na nossa vida 

administrativa: mas para o futuro da Nação julgo-a de transcen­
dente Importância. 

Marca, na ordem externa, a primeira realizaç3o de uma polí­
tica de wlidariedade que se propõe fazer considerar em comum, 
para serem dirigidos segundo um pensamento superior único -
como coisas que pertencem à mesma coleclividade - os interêsses, 
as necessidades, as ambiçõés de oito milhões de quilómetros qua­
drados do território lusitano ultramarino. 

Seduzidos por doutrinarismos que mais se fundavam em lição 
alheia do que numa experiência nacional qui: linha cinco séculos 
de profundidade, entramos, vai já cm !?5 anos, no caminho de pro-

clamar a autonomia das Províncias de Além-Mar no campo admi­
nistrath·o e financeiro. Em certo momento Je.,amo-la quási até ao 
limite em que cada colónia, fechada em si mesma, linha a possibi­
lidade de ir esquecendo que pertencia à grande e gloriosa comu­
nidade porlugnesa - que no Mundo é das mais vastas e na Europa 
é a mais \Telha e sólida. 

Tão forte é porém em Ioda a terra a unidade sentimental da 
Nação que longos anos de sujeição a uma doutrina naturalmente 
geradora de particularismos não conseguiram quebra-la. Mas temos 
de refle('tir que se durante muito tempo teimassemos em efcctiva-la 
na sua pureza - como natural pendor dos acontecimentos teria de 
ser e episódicamente tem sido já - lentamente conduzirlamos o im­
pério à desagregação, depois de tlavermos provocado o isolamento 
de cada uma das parcelas que o compõem, o alheamento dos in­
tcrêsses da colectividade, o desconhecimento mutuo. 

A Nação é a mesma em todas as partes do Mundo. Filhos da 
mesma grei, \'indos da mesma história, cobertos pela mesma ban­
deira, prosseguindo um mesmo ideal colectivo, nenhuns antagonis­
mos nos podem separar. !\as horas do perigo ou da desgraça as 
forças de todos conslituem uma só força - que é Portugal. 

É preciso que nas horas, monotonas ou duras, do trabalho 
assim seja também. Um país como o nosso, pequeno na Europa, 
tão grande no Mundo e tão disperso, só numa forte unidade gover­
nativa, pode encontrar a fôrça precisa para vencer as dificuldades 
do presente e construir um futuro melhor. 

Se é este o sentimento que mais vivo existe na alma da nossa 
gente, seja qual fôr o canto da terra que ocupe este é o princípio 
fundamc-ntal de que devemos partir para a construção do Império. 

A unidade da Nação exige unidade de pensamento directivo 
- quere dizer unidade de acção governali\'a. Como poderíamos 
dizer que existia a unidade da Pátria onde cada parcela da Nação 
pudesse construir-se um ideal próprio e realisai-o por seus meios 
exclusivos? Quem saberia falar de unidade nacional onde cada 
mnnicipio, ou pro\'incia, ou colónia, pudes!e esquecer-se da solda­
riedade a que pertence e em que é apenas um elemento, para dar 
largas ao seu egoísmo e, indiferente a tudo, prosseguir tão sómente 
os seus lnlcr~sses. 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111h111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111t11111111111111111111111 

duas Áfdcas Portuguesas, a rerelação exacta de 
todos os outros aspectos naturais, dêsses imensos 
territórios, são nece:;sários ao seu próprio apro­
reitamento e, além disso, interessam à Ciência 
unirersal. A prudência, a diplomacia, a própria 
dignidade e até a segurança, estão pedindo que 
tal estudo seja feito por nó:;, e que nada se poupe 
para que nos ponfiamos quanto antes, com justo 
titulo e a todos os respeitas, à frente do cortejo 
de curiosidades e de curiosos que não faltará (e 
já não tem falt9do) para a11eri9uar e explicar 
como a nossa Aftica é feita. 

Parece-nos que, nisto só, se di11isa já um pro-
9rama 11asto e ur9ente de or9ani:wção de insti­
tutos científicos, uni11ersitários ou extra-uni11ersi­
tários, mas fundados, ampliados ou refundidos a 
sério e a 11aler. 

Rea/í;.wdo com escrúpulo e /ar9ue:ia seme-
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/fiante programa, que nos parece mínimo quando 
encarado pelo prisma da necesjidade e até da 
urvência, transformaríamos em realidade êste 
paradoxo: Ciência pura, relíf}.iosamente desinte­
ressada, posta ao serriço de um dos mais altos e 
sagrados interêsses nacionais. 

Quem se aproxime do nosso ensino superior, 
na sua legislação, na sua prática ou no seu es­
pírito, dtflcílmtnte descortinará que êle se situa 
no centro ou na metrópole de um Império que 
está ainda em gestação, e dería portanto estar 
já em estudo. 

Remontemo-nos quási nada nas asas da con­
templação, não mística mas bem objectí11a, e logo 
reremos que o problema colonial portuf}.uês trans­
cende algum tanto da acção e da competência 
do Ministério das Colónias, por efica:ies ou exem­
plares que elas sejam. 



Ninguém que tenha um coração porlugês, discute, creio eu, 
este ponto. Mas é preciso aceitar também as suas lógicas conse­
qüências. 

Tudo o que é comum no Império tem de ser or·ganisado e 
realisado em comum. Nenhuma autonomia ou interêsse se lhe de"c 
Opôr. A vida adminislrali\'la de cada região ultramarina está desta 
forma limi!ada : e tudo o que em especial lhe respeita tem de ficar 
subordinado ao colccti\10 e ~eral. 

O Ministério das Colonias, de que o regime das autonomias 
linha feito a apagada sombra de uma autoridade, retoma assim, na 
vida nacional um papel de primeira grandeza. Não será, apenas 
corno até aqui, um orgão de fiscalização e de orientação superior 
- tão alta que quási ninguém conseguia v<:l-a ! - mas de acção 
imediata. Não será vaga inspecção, possí"ei mas nunca efcctivada 
ou simples Reparlição do expedienle das Colónias na Metrópole 
- mas a primeira autoridade do Império, o principal centro de co­
mando para a realisação do nosso grande ideal ultramarino. 

Deve dominar ludo o que é colectivo no Império para fundir 
tod,1s as parcelas que o compõem. O que é nacional perlencc-lhe: 
no seu senhorio estão os interêsses morais e materiais que sem per· 

adminislralivas limitadas e ligadas entre si pela idea superior da 
unidade nacional, a que nada se pode sobrepor. 

Para atingirmos esta nobre finalidade não contemos nem com 
o simples poder· da lei nem com a influência de planos arquitecta­
dos com esplendor. A lei só ''ale o que ''ªlerem os homens que a 
aplicarem. Os planos deslumbrantes são como fogachos: apagam-se 
depressa. Quantos foram executados dos tantos que no Mundo têm 
aparecido? 

Confiemos antes no humilde trabalho de cada di<1, no sulco 
que se abre pacientemente, na semente que com sacrifício se deita à 
terra uma a uma, no gesto glorioso do ceifador, depois de meses 
de c<1nseir<1 e de ansiedade. 

A rcalisação deste pcns.1mento, que em nobres fórmulas se 
acha inscrito no Aclo Colonial, exige o esfôrço de longos anos. 
Mas cada um encaminhará o País para a efcctiv,1ção da "políllca 
imperial,, que é indispenx1vel à grandeza do seu futuro. Decerto 
precisamos realisar uma grande lransformação malerial : - mas esla 
não pode realisar-se sem que uma rc,·olução moral a preceda. 
Queixarno-nos muitas v-ezcs, os que no grande sonho colonial an­
damos cnlevados, de abandono e de indiferença. Mas o que ternos 
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!encerem a nenhuma colónia em especial o são de todas; na sua 
órbita devem estar também inlegradas as· necessidades que mais de 
uma colónia sentir, os intcrêsses que enlre si colidirem e os que 
melhor puderem ser satisfeitos pelo Poder Central do que p<.!los 
Poderes lot'ais. . 

Para que t>sta aspiração se lransforrne em foctos, indispen­
sávei é Que o Ministério estciil num contacto ínlimo e constante com 
todos os Governos e populações coloniais. O correio e o telegrafo 
não bastam. 

Não levam ao longe a vibração, o calor comunicativo que é 
indispensável para manter certo o rílmo na marcha ascensional de 
um povo. Ministro e go,>ernadores têm de reunir-se muitas ,1czes. 
Além-Mar e neste "sitio de Lisboa. de que já no século X\711 
Mendes de Vasconcelos dizia que a Divina Providência, querendo-o 
fazer capaz do Império, não permitiu que lhe faltasse nenhuma 
coisa para esse fim. 

Têm as colónias a sih1<1ção de pessoas morais ; o seu activo e 
passivo próprios; a disp.:>sição das suas receitas, a responsabilidade 
das suas despesas, o seu Orçamento privalivo; os seus orgãos pró­
prios de govêrno, a descentralização administrali\1a e a autonomia 
financeira. Nestas bases essenciais decorre a sua vida justamente. 

Ninguém ousaria r ecusar-lhas. (; necessário contudo que se 
entenda que o seu terreno próprio de acluação é aquele em que se 
encontram apenas interêsses puramente locais. 

Sempre o esoírilo de nação deve dominar o das aulonomias: 
em toda a parte em todas as circunslãncias tem de compreender-se 
que o sistema do nosso Império é o de um conjunto de autonomias 
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feito para o Quebrar? Precisamos de lemb1-ar constantemente ao 
País que toda a sua grandcz,1 e as fontes mais ricas da sua pros­
peridade estão 110 Ultramar : está no futuro como cslc"c o pasS<1do. 

O muito que se tem feilo em fa''ºr das Colónias dá a impres­
são de desligado e desconexo. E, não nos conhecendo suficiente­
mente, vivemos aqucm e além-mar sob impressões fals<1S. A voz das 
Colónias chega cm regra à Metrópole a pedir cmpréslimos para 
criar · divídas. Das Colónias que seguem il sua "ida sem dificulda· 
des quási ninguém OU\7C aqui falar. Este silêncio menlirosarnente 
repercute-se para além do Oceano como o sinal de uma indiferença 
profunda. 

A obra de aproximação dos espíritos, de integração de todas 
as almas no mesmo pensamento de conhecimento e compreensão 
mutua é a base fundamenlal de uma colaboração intensa entre a 
Melrópolc e as Colónias. Os factores morais são a própria essência 
de todas as grandes transformações económicas. 

Corno ideal de que a própria unidade não deve ser senão um 
instrumento, assim nos iremos aproximando de aquilo a que eu 
ousarei chamar a impcrialiS<1ção da vida portuguesa - quero dizer 
a compreensão de que Portugal, sendo uma potência mundial, tem 
de dirigir-se em lodos os momentos de go'7ernar-se com o senti· 
mento e as responsabilidades que esse faclo imporia. E a dignidade 
das nações universais não está só confiada à guarda das go"ernos: 
é função do povo inteiro e algumas vezes exige pesados sacrifícios. 

Podemos diz· r que nada no Mundo nos é estranho. Todos os 
grandes movimentos dos p0\70S nos tocam. As lutas travadas na 
China interessam a Macau, como o nacionalismo de Gandhi pode 
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tocar na fndia e as reivindicações dos índios orientais em Timor. 
O Império dá por quadro à nossa política internacional todos os 
povos l" todas as terras. 

No Ultrnmar está o verdadeiro ideal português. Para as Coló­
nias nos empurra uma história gloriosa ; para elas nos leva o espí­
rito de poesia e de aventura da raça ; para lá nos chamam elo­
qüentes promessas de grandes realizações. 

Para as Colónias temos de dirigir, de\"agar mas persistente­
mente, a nossa vida. Elas pedem-nos dar tudo - desde o orgulho 
colecti"o que faz grandes os Povos até à certeza do trabalho, à 
11lória das realizações, à riqueza, ao bem estar, à força. 

Solenemente declarou a Nação que queria um Estado Novo. 
Pois bem: a "º' dos homens do Ultramar, éco longínquo do sen­
timento de todos os que descobriram os mares e as terras e con­
auistaram o Império, rcspQnde: o Estado novo tem de obedecer 
ao espírito colonial para continuar a história de que vimos. Se fôr 
acentuadamente metropolitano poderá dar à grei criações maravi­
lhosas no campo material, mas confundi-la-há com tõclas as mais 
nações, tirando-lhe a sua \•Crdadeira grandeza. 

Parece-me que estas palavras têm hoje uma oportunidade que 
nunca tiveram, porque pela primeira vez se encontram juntos os 
homens que respondem pelo Qo,•êrno das Colónias para assenta­
rem na tarefa a realizar em comum: saídos do seu· isolamento, afir· 
mam assim a vasta solidariedade portuguesa. 

Há povos que por disporem de grandes meio s de acção -
pela imensidade dos seus recursos e abund"ncia de gente - podem 
colonizar com métodos de prodi(!alld3de. Para atingirem os mes· 
mos resu ltddos outros apenas d ispõem de meios modestos. Nós so­
mos dêstcs. E isto qucre dizer que as questões de administração -
isto é, de proporcionalização das necessidades aos meios- têm de 
constituír a preocupação fundamental de tôda a nossa actividade 
colonizadora. 

Aprcsent.im·se·nos problemas que se relacionam com todos 
os ramos da \"ida e que têm lrcqiícntementc aspectos de uma agu­
deza que se não conhece na Europa. Temos de os resolver. Mas 
como ainda somos pobres, a norma que deve guiar ina!tcrà"elmcnte 
o nosso procedimento é êste: fazer com Pouco o que a outros é 
dado realizar com muito. Onde certos países pedem perder, nós 
IJàO pedcmos; onde éles Podem desperdiçar, nós não pedemos. 
Este simples facto coloca as questões financeiras na primeira linha 
das questões de administração. 

Todo o futuro ela obra colonizadora portuguesa está assim 
ligado basicamente ao equilíbrio e regularidade da sua \"ida finan­
ceira. Com uma Fazenda sã, garantiremos às Colónias uma econo­
mia sã, dando-lhes condições de um apro'<"eitamento dos seus re­
cursos e de harwónico desenvolvimento das suas pQpulações e 
riquezas. Dis~e há um século o Barão Louis e ainda é \"erdade: 
dai-me boa política que \'"OS darei boas finanças; com a experiência 
trágica das crises porque o Mundo tem passado, é bom acrescentar : 
dai -me boas finanças que \"OS darei boa economia. 

Eu sei que são numerosos ainda 05 que pensam de modo di· 
verso : para at{!uns as finanças são no Ultramar elemento acessório 
e tudo o que é essencial cm colonlzaçi'io cabe nas ideas do fomento. 
São os que esperam que o alar(lamcnto da produção e das expor­
tações cubra todos os "deficits,.. Mas é um êrro- que se há oitenta 
anos, quando foi praticado pelos homens da Regeneração, podia 
ter desculpa, hoje n3o tem atenuantes. Vozes cada dia mais nume­
rosas o proclamam cm todos os cantos do Mundo. Em c ima da fa­
lência, do desequilíbrio, do desregramento, não se pode le,7antar 
uma obra de fomento. A falência financeira só pode gerar falências 
económicas. 

Convem insislir nesta matéria porque o pensamento de muitos 
coloniais - e dos mais Ilustres ,,té - anda desviado da \"erdade de 
hoje, i ludido talvez pelas verdades do tempo da ocupaç<'io. 

A história colonial dos últimos anos condena a tese do fomento 
sem obser.-.'incla estrlt11 dos bons princípios da gerência fazendária 
- que são afinal velhos como o homem e hão-de durar enquanto 
êle existir, produzindo e consumindo. 

É que, com raras excepções, os encargos dos empréstimos 
contraídos na idea de cri.ir riqueza andam mais depressa do que 
os rendimentos desta. E assim freqücntcs vezes acontece ou que as 
obras que com grande pompa se planeiam para serem executadas 
com o que se pede emprestado ficam em meio ou que, acabadas, 
não têm elementos de v•da e de acção, sendo uma coisa morta no 
Orçamento. Quando, rompendo ~te círculo de ferro, ccnseguem 
chegar até ao fim e funcionar, raras vezes acontece que o lucro li­
q•iido baste para cobrir o encargo com que o seu custo sobrecar· 
retiou a existência nacional. Quem quiser, com imparcialidade, 
procurar na moderna história colonial Portuguesa exemplos que 
ilustrem as hipóteses referidas fàcilmentc as encontrará. Em todos 
ésses casos o observador sereno terei de concluír - que melhor era 
não ter começado. 
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Uma obra de fomento só será verdadeiramente reprodutiva e 
benéfica quando fôr subordinada a rígidos princípios de ordem fi­
nanceira. De outro modo poderá acontecer que certos empreiteiros 
ganhem muito - mas a Nação perderá sempre. 

O lhem à sua volta: d<lS colónias Portuguesas passem a vista 
para as possessões estran(leiras. Reparem nos territórios que tiveram 
crédito fácil, dinheiro abundante, Possibilidades sem medida de 
construír grandes obras e que deram caminho a tódas as ambições 
e tinarida a tôclas as ânsias das emprêsas construtoras e hão-de '<"er 
que à dolorosa miséria das colónias, quási tão má como a guerra, 
passou a ínsania dos hcmens nem sempre corresPonde sequer à 
riqueza dos que à fôrça as quiseram dotar com o seu estado social 
e as necessidades da sua pQpulação não reclama.-am ainda. 

Nenhum espectdculo é mais doloroso no Mundo do que um 
país no"o Po\"Oado de ruinas. , 

Infelizmente não é raro que êle se nos depare em Alrica. 
Quero lembrar um exemplo nacional que convem ter sempre 

presente e que Pode resumir-se na sua crua simplicidade de alguns 
números. Em 1921, Angola pràticamentc pouco devia : não figura 
nas contas a divida do tempo por mais de 9.900 contos. As suas 
receitas p1·evístas figuravam no Orçamento de então com libras 
l .02:S.665. Passaram doze anos. Pôs-se cm prática nesse inten-ato 
uma lar ga política de fomento com base na lei n.o 1.3 11 e com 
abundantes meios. Angola, que passou por fundas crises económi­
cas e de fazenda, hoje deve cêrc<1 de 800.000 con tos e as suas ren­
das não podem ser avalíad,,s cm mais de .1: 1.300.000. Enquanto as 
receitas totais subiam apenas de .1: 280.000 os encargos dos juros e 
amortizações elevavam-se cm mais de .1: 400.000. 

Dir-se-há que o beneficio ~·e as finanças do Estado não re­
colheram foi sen tido pela economia geral da Colónia. Seria errada 
essa afirmação: os números repelem-na com cvidCncia. Em Angola 
tôda a obra de fomento é realizada de olhos filos na exportação. 
Pois cm 192 1 exportou mêrcadorias que valeram .1: 1.7 11.500; e, 
entre 1926 e 1930, anualmente. em médias, .1: 2.194.000. Isto quere 
d izer que a diferença acusada nos \"afores totais das exp0rtações 
no pC'ríodo considcrado-n3o falo do lucro da expQrtação, note-se 
bem, mas do \"alor total desta - rerrcsenta um \'"alor senskelmcnte 
igual ao dos encargos anuais da dh•ida. Se o rendimento resultante 
da altõ havida na export.lc;3o fôssc arrancado Inteiro à economia 
da colónicl não dava para pagar, anualmente, S º ·n, a vigésima parte 
da quantia em que aumentaram os encargos da dívida enquanto êle 
se produzia. i, Valeu a pena todo o sacrifício leito? Não. 

Ao estrangeiro podia ir buscar C'Xcmplos iguais - talvez mais 
flagrantes alguns deles. Mas o exemplo da casa tem para nós mais 
"alor. 

Para que êle se não rcpitcl e a vida das Colónias possa correr 
sem crises '"iokntas temos de instilurar definili'<"amcnte, em todo o 
Ultramar, a ordem financeira. 

A primeira base desta é a existência de contas; dep0is a sua 
clareza e simplicidade. 

Vinco a diferença dêslcs dois elementos para salientar que só 
agora podemos dizer que as Colónias começam a ter contas. Ga­
nhou-se já cc:-m isto uma grande batalha. Em 1925 Moçambique não 
tinha contas; em 1930 o mesmo <1contecia ainda em Angola. Uma 
vez po stas, com segurançil, em funcionamento, as rodagens da con­
tabilidadC', temos de ir mais adianie - reformando-a no sentido que 
indiquei, segundo o bom exemplo da Metrópole. 

Mas êsse dia tah·ez nao esteja próximo. 
Depois da contabilidade é clcmcnlo essencial da ordem finan­

ceira a existência de orçamentos claros, que rea lizando uma justa 
previsão de tôdas as receitas e despesas estejam aprovados na data 
precisa para entrarem cm v igor no comêço de cada ano económico. 
"Nada cusla menos a dizer do que isto que mil vezes tem sido re­
petido - e parece que nada custa mais a fazer - pois que nunca 
se fez.,. E foi preciso um grande csfôrc;o de energia e uma verda­
deira revoluç3o nos métodos de rcvis<'io e aprovação orçamental 
para que êste ano, como espero se consiga, já a esta hora estão re· 
vistos todos os Orçamen:os das Colónias; todos foram elaborados 
segundo um mesmo critério, obedeceram nas previsões a orientação 
idêntica, põem cm prática os princípios de uma mesma política 
económica e financeira. 

Todos apresentam, quando n;io um saldo positivo, pelo menos 
o equilíbrio das receitas e despesas. Nuns casos chegou-se a êste 
resultado sem eslôrço, noutros foi preciso realizar economias e re­
formas se\"cras, nalguns índispensá\'"ei foi recorrer à MetróPole para 
perdo.ir pagamentos. Mas convcm salientar o equilíbrio obtido, atra· 
"és dos mil embaraços que a crise levanta hoje às actividades colo· 
niaís, públicas e privadas. Não sei se algum outro país pede apre­
sentar um result.ldo assim: mas sei que êstc tem de soar bem alto 
para preslítiio e fôrça da nossa administração colonial, que no es­
trangeiro tanlas \'"ezes foi atacada e que muitos têm e terão sempre 
interêsse em diminuir e desacreditar. 

Os "deficits. orçamentais n;io tém grandes tradições nas Co­
lónias estrangeiras de África. Com frcqüéncia, antes de 193C, se 
encontravam saldos Positivos Por vezes importantes. Nos último' 
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anos tudo mudou. As receitas em tôda e parle desceram em saltos 
bruscos e o "deficit. generalizou-se. Os impostos não se deixam de 
cobrar. as grandes despesas defendem as posi;õcs conquistadas e 
nalguns casos teimam cm aumentar. O exame das finanças africanas 
é confrangedor. Em presença de t(lo gr,wcs circunstâncias os go­
\'Crnos coloniais, que em regra não podem ser acusados de mode­
ração nos gastos, tomaram por um de dois caminhos: equilibrar 
cn~rglcamcntc os orç.amcntos ou esperar que o tempo, recompondo 
as coisas, rcalíze uma tarefa diante da qual a vontade humana recua. 

No primeiro caso como não podia deixar de ser, fizeram-se 
fortes economias, aumentaram-se os impostos ou combinaram-se os 
dois sistemas. As despesas de pessoal também sofreram muito; os 
vencimentos foram reduzidos por sistemas dircctos ou indircctos e 
muitos subsídios especiais th-eram de ser suprimidos. Em regra di­
minuíram-se consideràvelmente as verbas para trabalhos públícos; 
cm zonas importantes a paralisia dêstcs ,-ai jcÍ sendo total. Nada de 
novo se constroe - mesmo do que antes se declara\"a imprescindí­
""el e inadiável. E já em pontos numerosos do continente africano 
- na parte que nos não pertence - se lc""antam numerosos brados 
de protesto contra os aumentos de impostos - que o Tesouro re­
clama com cÍ\"ara intransigência e que a.s populações, hoje mais do 
que nunca, declaram incomportá\"eis. t.: assim quási do Medilerrâ· 
nco até ao extremo sul da terra negra. 

Em países que cu me permito julgar menos sàbbmente admi­
nislr,\dos, recorreu-se ao empréstimo para cobrir o ''deficit. que 
surgiu como importuno cm meio de festa. Creio que êste critério 
de govêrno toma como pontos de apoio d11,1s idcas que me não 
parecem espelhar a realidade: jogando alentamente sôbre o futuro, 
julga que as colónias são países cm formação cujos rendimentos 
um di,\ cobrirão todo o passivo que agora se acumular; e supondo 
a crise presente igual a tôdas as outras, e como ela passageira, es­
pera que tu"o se reco!llponha ràpidarncnlc e que a volta da pros­
peridade geral arraste o equilíbrio dos orçolmenlos. 

Também nas colónias portuguesas se encontra ainda quem 
parlfcipando dêste risonho optimismo, entenda que o desequilíbrio 
dos Orçamentos é coisa pouca que à :'-lctrópolc compele cobrir os 
seus saldos negalí\"OS e que as grande$ obras públicas são tudo. 

Caem cm pecado de imaginação galopante os que pensam 
assim. Mas o curioso é que falam sempre como se um espírito di\"ino 
os inspirasse: a sua voz eleva-se solcncmenle cm nome da ciência 
e da tfrnica coloniais. Dêslc modo ao sério se mistura o cómico 
das coisas da vida. Por mim nào me permito o papel de profeta 
cm matéria tão obscura. 

Mas o que não parece duvidoso, seja qual fôr o deslino das 
leorfas, é que chegada a hora do fim da crise os que tiverem con­
seguido atra\"essar estes maus anos sem acumularem dívidas pode­
rão r·elomar imediatamente e sem carga inútil o caminho da pros­
peridade; sôbre os outros pesará longamente o fardo das impre>i· 
dêncfas acumuladas. , 

Eslão equilibrados os orçamentos. E preciso agora que as 
contas no fim do exercício, \"enham a rcílcctir, pelo menos a sua 
concord.incia com as despesas. Essa é, no momento presente, talvez 
a mais gra\"e das obrigações que a ~ação tem confiadas aos srs. 
governadores ultramarinos. Exige o conhccímcnlo profundo das 
ncccssidddcs dos serviços. uma ""igilãncia .1tcnta sôbre tôdas as coi­
sas de Fazenda - que é a eha""c do crédrlo. uma \"Ontade acti\"a 
p<lra reprimir abusos, o pensamento fixo na idca de que as despesas 
públicas se devem sempre condicionar pelas receitas e que todo o 
formalismo da contabiiidadc, dos vlslos, cabimentos, autorizações, 
todo o mecanismo da ínscriçãO das verbas, dos créditos, dos refor­
ços e lransfcrCncias, tem por fim obrigar os serviços a não gastarem 
mais do que aquilo que o Estado lcm para gastar e a aplicarem o 
dinheiro de todos com o máximo possh1cl de justiça e utilidade. 

Ncslc difícil momento os srs. governadores, se quiserem des­
empenhar com fidelidade o seu papel de guardas da soberania e 
do cr(xlllo português, dc.,cm ser, antes de mais homens de Fazenda. 

Por agora o espectáculo é éstc: o comércio geral caiu em 
tôdas as Colónias, tanto em quantidades como cm \"alores; a vasta 
utcnsllhagcm aplicada no Ultramar ou estcÍ s~m emprêgo ou lun· 
ciona com grandes perdas: hcÍ caminhos de ferro onde só de se­
mana a semana ou de mês a mc'.:s circula um combóio e quási \"asio; 
cm certos pontos os "stocl?s. acumulam-se; na rcctaguarda as fá­
bricas fecham, as explorações agrícolas que nóo param reduzem ao 
mínimo o seu trabalho. Entretanto as cotações caem e no interior 
o trabalho indígena desfalece porque s<lo irrisórios os preços que 
ao gentio se oferecem pelos produlos. 11.í colónias cm que os nú­
meros deixam a impressão de uma agonia. 

Êslc é o quadro geral da ''ida económica de Além mar no 
momento presente. Nuns pontos devemos desenhá-lo com côres 
negras; noulros, como nas Colónias portuguesas, com traços bran­
dos: só em S. Tomé podemos com justiça falar de calástrole. 

Pois bem : em lace déstes factos, técnicos dos mais distintos, 
para a dolorosa situação do Ultramar apenas aconselham uma so­
luçóo: produzir mais. E, como um eco, por lôdas as colónias bo· 
mens com responsabilidade de Go,·êrno vào-na repetindo incansà-
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""cfmenlc. Neste mês de Junho de 1933 como no coméço da crise, 
durante a guerra ou antes de 1914, a panaceia é ,1inda o aumento 
da produção: tal é o poder das ideas \'Clhas. 

Partamos do princípio de que se produz para consumir -
ídea que parece a tradução da própria c\"idência mas que a vida 
torna singularmente obscura. Se as nossas acllvldadcs coloniais ten ­
tarem dirigir para os grandes mercados do Mundo os géneros que 
tiverem ar·rancado à terra, encontrá-los-h<'ío plctór~cos. O dcsen.,ol­
vimcnto da produçiio, na ordem internacional encontra barreiras 
difíceis de lranspôr. Por um lado assenhorearam-se deles os países 
que mais bar alo sabem produzir, denlro da qualidade mais alta; 
por outro lado as protccçõcs aduaneiras, proíblçõcs, licenças, con· 
tingentes de que Ião largo uso se tem feito, transformaram as gran­
des praças cm rcsen'a. cada hora mais fechadas, das economias 
nacionais. 

Ninguém sabe se as fórmulas de paz económica que daqui a 
alguns dias \"ãO tentar-se cm Londres conduzíriio a resultados úteis. 
Se não lc,·arem, dizem que o egoísmo dos países se acirrará e que 
as pequenas guerras de tarifas e protecções recrudescerão, ísulando 
mais ainda as nações; se, pelo contrário, os Governos chegarem a 
qualquer soluçiio, afirmam que é possível que, abrindo-se à con­
corrência lentamente os mer<:<1dos, a circulaçiío internacional dos 
produtos tome' novo rumo. l\a hipótese desla aurora, como as 
quanlidades agora produ?idas são já mais que suficientes para as 
necessidades que as reclamam, a vitória perlcnccr<Í ao produto que, 
apo!ando-sc cm mais fortes org,\ni2ações de crédito, fôr de melhor 
qualidade e mais barato. Para muitos C:ssc anunci,1do ah,orecer será 
um lrlsle crepúsculo. As decisões de Londres podem ler uma im­
porl.incia fundamental para a orienlaçt'ío da polílica económica co­
lonial do Mundo. Forle é o ccplicismo com que as esperam os pot'os, 
já cansados de promessas e desiludidos. Arrancaram-lhes a fé. Mas 
o problema é tão \7asto e tão profundas as misérias que um justo 
cnlcndirncnto poderia ali\"iar, que nenhum Go\"êrno lcm coragem 
de negar o seu auxílio a mais essa tentatiça - e de entrar com ela 
nos seus cálculos, ao menos para lhe d,1r fõrça. 

Mas repare-se que se ern Londres vencerem as idcas que ins­
piraram a Conferência. o problema que se lc\"antará - e em certos 
países ainda mais angustiosamente do que no minuto que passa, 
dianlc da agricultura e da indústria, scrcÍ o de succssi'7amcnte pro­
duzirem mais baralo e melhor. Um preço mundial ditado pelos que 
financeiramente forem mais fortes e mais ràpidarnente souberem sa­
tisfazer estas condições servirá de lei. Não é um<l questão ligada ao 
aumento das quanlidades produzidas a que surge assim : é talt'e? 
até ao contrário, a de uma diminuiç1ío, opel'ada pela concorrência. 

(,Veremos abrirem-se essas perspcclivas- por que sobretudo 
anseiam os países mais industrializados? Não sei. foi-se muito longe 
na defesa dos inlcrêsscs nacionais pJra que os po\•os possam ceder 
sem lula as posições a que já chegaram - e que sao, mesmo assim, 
para muitas actl\·idadcs, um pôrlo de abrigo se não seguro ao 
menos calmo. 

Às pcrspceli\"as que a vida colonial porlugucsa oferece por 
agora não assusta a evolução económica no sentido nacionalista 
por que o Mundo está passando-;-e de que a Conferência de Ottawa 
nos d.í o mais típico exemplo. E que no consumo da Metrópole a 
produção colonial pode ainda ocupar um lugar que hoje pertence 
ao eslr,1ngciro e que não valerá menos de -100.000 contos por ano. 

A Metrópole tem a conquistar no comércio das Colónias um 
lugar que pode vir a ser tão importante ou mais ainda do queêsse. 
Tem de ser lenta a marcha das coisas para se alinl!irem estas cifras: 
e será sempre difícil. llá posições ocupadas que só com o tempo e 
um lnlcllgenlc aproveitamento das oportunidades se podem tomar. 
Será preciso remover grandes inler~sses, muitos de fundamental 
imporl.incia na ordem financeira - como os que estão ligados à re­
ccila dos tabacos. 

E nâo é em poucos meses, mas em longo período, que as 
coisas podem mudar. Os anos de 1931 e de 193'.? marcaram a\"an· 
ços imparlantcs na nacionalização do comércio colonial : espere­
mos que os que se lhe seguirem os marquem ainda maiores. 

Para que esla obra prossiga é neccss.írio sem dúvida aumen· 
tar a produç<'ío em certas zonas agrícolas ultram\lrinas. Mas três 
condições têm de ser obser\"adas cuidadosamcnlc se quis:rmos et'i· 
lar retrocessos e ruinas; não provocar aumentos de produção 
sem, tanlo quanlo possí'7el, termos mercados assegurados; produ· 
zir a preços baixos, não fiando a sorte do comércio colonial ape­
nas de barreiras aduaneiras ou de fórmulas de prolccção que pe­
ranlc a necessidade de abrir clareiras par,\ a col,1boração interna­
cional tenham de ser aba lidas, escolher cuidadosamente os produlos 
dcslin,1dos ao comércio de exporlaçiio de modo que, dentro das 
possibilidades de cada colónia, sejam os menores e mais cconómi· 
cos, para que a primeira vaga de abundãncla niio sub\"crta de re­
pente todas as actividades neles concentradas. 

/\ política do aumento da produção nesse aspecto do caso 
coloni,11 portugu(!s cifra-se portanto na resolução de uma série de 
pequenos problemas-a maior parte dos quais escapa aos olhos 
do público-que levem à integração da economia de cada colónia, 
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não só na da Melrópole mas na das outras eolónías também. Os 
grandes resultados só 110 fim de muito lempo serão aprecíáveis. 

Porque nos não de .. emos deixar embalar por optimismos en­
ganadores, repilo contudo que esta política só pode desenrolar-se 
com liberdade de mo\·imentos enquanto os po\•os lechados dentro 
da lorre do seu egoísmo, a deixarem passar. No dia em que as 
grandes \•agas da concorrência varrerem os mercados só lica um 
recurso sério: baixar o preço e ele\""ar a qualidade. E sábia conduta 
é dirigir neste senlido um continuado cslôrço- porque no Mundo 
produz-se cm quási todos os ·campos, mais do que aquilo de que 
se precisa. 

Multo mal se lem dito da polílica de áspero nacionalismo eco­
nómico para que todas as nações, mais ou menos, consoanle as 
necessidades da sua delesa, se deixaram resvalar. Nem sempre se é 
justo a tal rcspcllo. Essa política pode levar ao equilíbrio da eco­
nomia mundial tão dircilamente como a dos cntendimcnlos interna­
cionais. Não se lhe negue essa "irlude. Prejudicará de certo os paí­
ses fortcmcnlc industrializados, até há pouco dominadores incon­
testáveís dos grandes mercados-que podiam Invadir com massas 
enormes de produlos, destruindo os '""alores mais modeslos, csma· 
gando-os com o pêso orgulhom do seu ouro e de organizações de 
crédito arquitectadas para scr\'"ircm até aos últimos limlles o egoísmo 
de indústrias poderosas. Mas os países menos especializados ou de 
vida económica menos activa ganharão, com a era de nacionalis­
mos económícos cm que o mundo entrou, a lndependéncia que não 
tinham, o desenvolvimento técnico que os mais lhe tiraram o di­
reito de conhecer, a elevação das condições da vida para níveis 
que pareciam condenados a ignorar. 

Bom ser,) que os \•astos interesses ligados a estes nacionalis­
mos, cnconlrcm cm Londres todas as vozes de que precisam para 
evitarem que os países com grandes multidões de desempregados e 
forte dcslquilíbrio orçamental esqueçam a sua existéncia e impor­
t.íncia. De outra forma não haverá justiça na paz que se fizer: to­
dos os po\·os que poderiam 'l'iver qu,1si sôbrc si, modestamente 
tal\'"ez mas sem sobressaltos, serão sacrificados. Esperemos que isto 
não aconteça. 

A potílica de mútua integração do comércio de todas as par­
tes do Império é, digamos assim, a parte inicial da obra ultrama­
rina a realizar no domlnio económico. Mas para além dela, fica 
tôda a obra da nossa colonização. 

Desaparecida a escola dos grandes administradores coloniais 
que de António Enes e Mousinho vem até Freírc de Andrade-­
para só falar dos mortos- a tareia da colonízaçiio portuguesa 
baixou de lom. O rítmo heroico, o sentido de grandeza que a ani­
ma\·am e que lhe ''inha da inspíraç<lo dos chefes, perdeu-se. Picou 
o colono humilde a lutar contra um exército de adversidades. João 
Belo reatou o quebrado fio do idealísmo ultramarino. Mas hoje 
ainda, como lodos os países que durante mullo tempo e a sério 
não cuidaram da formação do seu cscol dirigente, sentimos, cm 
muitos pontos, a falta de elementos que nas actí\'"idades administra­
li\"aS ou técnicas dêcm execução ao penSdmcnlo colonial português. 
Sei que qu.ísí todas as nações colonizadoras sentem, como nós esta 
falta. Mas as tradíções ultramarinas de Portugal obrigam-no a ser­
vir de Uula, - a dar exemplo e não a receber lições. 

Consideremos ainda que cst<lo mal estudadas ou são desco­
nhecidas as condições cm que pede dese1woh1cr-se uma obra de 
fomento e de fixação de no\""os colonos em África. Tudo é incerto 
nessa matéria. Com as brigadas nomeadas pelo sr. dr. Oliveira 
Salazar na sua brilhanle passagem pelo Mlnístérío das Colónias 
iniciou-se cm Angola C'Ssc indispensável trabalho-que preciso se­
ria conlinuar persistentemente. De outra maneira arriscamo-nos a 
cometer erros que mais tarde provoquem o riso ou o desespêro. 

A rcüniêlo de qualquer das duas ordens de elementos de acção 
referidos exige n<io só o dispéndio de elevadas quantias mas, o que 
é mais, longos períodos de iempo. Eu sei que há os apressados, os 
que têm mil soluções prontas para tudo, os mílagrciros e os que 
nada tendo feito quando o podiam lazer lêm inlcrêsse em que se 
suponha que nada se faz porque se não faz de um momento para 
o outro. Temos de os sofrer, enquanto caminhamos procurando 
chamar à razêio os que esli\'"crem de boa fé, desprezando os res­
tantes. 

Sei também que neste como noutros países muitos sonham 
com grandes levas de brancos que daqui ,,;io para se estabelece­
rem cm Afrlca, custeados pelo orçamento, Isto é, pelo contribuinte. 
A êsses tem de recomendar-se que alentem nas cxperiencias que 
já fizemos e nos seus esqueléticos resultados. Em vez de criarmos 
colonos, elcmcnlos de útil Iniciativa e de audaciosa criação de r i· 
queza, fizemos empregados públicos, - sem rcparlição. Como disse 
António Encs cm 93, assegurar-lhes alojamento à custa do Estado 
seria possível, mas não ocupação. Julgo que a coloní?ação não é 
uma forma de assistência. Não se dirigem emigrações ao sabor das 
teorias; é preciso criar as condições que as ,1tralam e é isso tra· 
balho .írduo, demorado e caro. É indispcnS<l\""CI iniciá-lo? Sem dú­
\'"ida - mas de\'"agar e com sentido das proporções. Temos pressa 
e nêio podemos desperdiçar dinheiro. 
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De\'"e \"lncar-se contudo que U)l1a corrcnle considerável de 
opinião entende que a fixação de grandes massas de europeus em 
África conslilui na nossa obra colonial, o problema que sôbrc to­
dos dC\'"C primar. Chegam a confundi-lo com a própria coloniza· 
ção. Supõem ésses que é possí\'"el sob os trópicos lazer medrar 
uma sociedade branca sem capital ou apenas amparada ao pequeno 
crédito que o país lhe pode oferecer. Imaginam que sob o sol de 
Alríca gente da nossa raça trabalhará sem maior incómodo do que 
na Beira e no Alentejo e que as comunidades europeias se podem, 
mais ou menos, cm lôda a parle reproduzir e multíplicar, pulveri­
zando-se pelos campos, como nos Eslados Unidos aconteceu no 
século passado. 

Creio que lcm uma boa pal"le de êrro ~stc modo de conce­
ber a nossa coloní?ação. Nós temos por agora sobretudo que dar 
à Alrica o capital e o salário que ali faltam. Devemos fornecer-lhe 
os quadros da indústria, do comércio e em primeira línha os da 
agricultura. Técnicos que dirijam grandes empresas mas principal­
mente t(-cnlcos que tomem conta das pequenas ou médias explora­
ções rurais são os elementos de que ali mais precisamos. Gente 
que cheuuc dcspro,·ida <le saber e de capital não faz lalla cm Alrica: 
dessa temos tá milhões. ::\ão estamos cm sítuaçêio de gastar dinheiro 
a transporta-tos - e depois por fôrça das coisas, a 1·epatria-tos. A 
terra pode dar multo - mas para o dar reclama ciência e expe­
riência, trabalho aturado e dinheiro aplicado com multo critério e 
economia. A colonização não é uma ca,·atgada: exige uma larga e 
metódica preparação. 

Vai Isto conlra as ldeas mais geralmente aceites? Talvez. Mas 
a \"erdade não é a expressão de uma maioria numérica. À voz das 
indústrias europeias em crise e que tão alto falam, tem de opor-se 
os interesses da colonização, que quásí não encontram quem os 
inlcrprcte nesta obra cm que j.Í se pensa cm chamar ràpidamente 
à ci\""iliz,1çêio a Africa equatorial pelo método das conferências In­
ternacionais em que como todos sabem, deu já fecundos resul­
tados., .. 

E bem certo que temos um Mundo no,·o a erguer por nossas 
mãos; mas temos ao mesmo tempo, de deslruír outro de ideas 
falsas. 

l\o sentido de dar às colónias de África os quadros técnicos 
que lhe faltam se deve dirigir por agora a parte mais activa do 
nosso eslôrço de fixação de colonos. 

Ao lado desta, como tarefa essencial, mas dela dependente, 
cumpre-nos clc,•ar a vida do negro para nÍ\7cis de necessidades 
morais e materiais sucessivamente mais altos. 

O contaclo com o europeu, facililado por milhares de quíló­
melros de estradas e de caminhos de ferro, inlercssou iá na nossa 
ci\""ílização multidões imensas cm todo o terrllório africano. Nas 
escolas ou missões, nas explorações agrícolas ou pecu.lrias, no con­
tacto com os nossos técnicos e demonstradores, o pr<'IO tem apren· 
dido formas superiores de trabalho e necessidades desconhecidas; 
compreendem que ricas e Insuspeitas paisagens cxíslcm para além 
dos acanhados horizontes da sua existência. Algumas 'l'czes a ânsia 
de \'"h·er arrancou-o ao quadro das sociedades negras, secular­
mente organizadas dentro de superstições, ídcas e formas de disci­
plina que só agora começam a ser abaladas. l'Jão é em regra negro 
que mereça fundo fnterêsse o dêste desenraizado. Contudo, o seu 
caso, que \'"clÍ sendo abundante, mostra-nos que existem largas pos-
sibilidades de adaptação a uma vida melhor. , 

Mais uma parte das sociedades negras, por tôda a Africa, 
permanece imóvel denlro dos moldes da sua velha organização. 
Algumas vezes a extrema pobreza, noutras a Impiedosa opressão 
de tribus vencedoras, reduziu a sua vida a formas puramente ani­
mais. Nenhum sôpro de ambição ou de reforma as anima. Diante 
do milagre da penetração da scl'l'a pelo branco permanecem insen­
SÍ\'"Cís. A sua nudez cxlerna é o espelho da sua nudez moral. 

j, Estará ainda o europeu a tempo de salvar da morte essas 
sociedades, que parece só por ela esperam? Julgo que a selecção 
irá operando os seus eleitos e que, dentro de poucas dezenas de 
anos, da iclcc da terra terão desaparecido as raças negras que não 
puderam escalar as ásperas sendas da civilização. Mas as outras 
sal\'"ar-sc-êio raças de nobres combatentes, aptas para enfrenta­
rem tôdas as lutas e sacrifícios, raças com forte sentimento de 
honra e de dignidade colecti'l'a, raças capazes de compreenderem 
a beleza de uma disciplina e de a ela se suj<.'itarem, raças que no 
Império saberão ser portuguesas e que como tal desde já irredutl­
vclmenlc se consideram. A maioria dos povos negros ficar.í- para 
povoar a selva, dando à Pátria os trabalhadores agrícolas e solda­
dos que crn África lhe são precisos - soldados de lropa negra que 
à história de Portugal já estão ligados por páginas da mais pura 
glória. 

Ora, meus senhores, os critérios de Bolsa e Indústria com 
que, nas últimas dezenas de anos, tem sido orientada a aclividadc 
colonial dos grandes países, desviaram-nos das preocupações de 
humanidade que a dc\"em inspirar. O que ganhou na ordem té­
cnica, perdeu-o na ordem moral. Somos t,,l~z o país a que menos 
culpas podem ser imputadas. Desde velho tempo que, na expansão 
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da grei por terras longínquas temos presente a ordem de D. Sebas­
tião ao grande Vice-Rei da Índia D. Diniz de Ataídc: "fazei muita 
cristandade; fazei justiça,,. A éssc comando de alta espiritualidade 
temos sabido permanecer fiéis através dos séculos. Podemos por 
Í$SO servir de juízes nesta causa. 

Cometeu-se no nosso tempo um <:rro de incalculáveis reper­
cussões quando, na ânsia de encontrar dividendos e de chegar 
depressa ao fim cm matéria de trabalhos públicos, as nações sacri­
ficaram a liberdade de trabalho do negro, rompendo os quadros 
da sua vida familiar, separando-o das instifuições que tradicional­
mente o amparavam, dando-lhe por companheiros de outras tribus, 
com costumes diversos, outras crenças, outras tradições, anarqui­
zando assim a sua vida social. Ao regressar às \"ezcs depois de 
longa ausência, está moralmente longe dos seus - como longe está 
do branco, que dele viu apenas o braço que lhe faltava, o instru­
mento da slla ambição e que, acabada a tarefa, o repele desampa­
rado para a selva, onde já não tem raízes. 

Mau método. O dado essencial da colonização é de ordem 
humana- isto é: de natureza espiritual. Com fracos recursos mili­
tares dominamos milhões de indígenas, porque representamos a 
µrelecção que êlcs querem e que respeitam, porque os respeitamos 
nas suas aspirações e cremos profundas. Tirem êste elemento mo­
ral e terão na sua frente a re\"olta cega. 

Imporia mais que ludo-acentuo bem êste ponto - ao futuro 
da colonização levantar claramente esta questão. lnte~cssa-nos mo­
dificar a vida indíg..:na, aproximando-a da nossa fazendo-a evolu­
cionar, primeiro dentro da sua disciplina própria, depois dentro 
das instituições que habilmente lhe sobrepuzermos. Não imagine­
mos que é possível a brusca passagem das su<1s superstições para a 
nossa ci\"ílizaçâo. Para chegarmos ao auc somos, antes de nós cen­
tenas de gerações lutaram, sofreram, aprenderam minlJtO a minuto, 
nas fontes da vida, os seus mais íntimos segredos. E impoSSÍ\"cl, 
que de um salto, êles transponham esta distância de séculos. 

Mas cumpre-nos ensina-los - para que comnosco aprendam a 
trabalhar transmitindo-lhes a nossa experiência e o nosso saber, sem 
os deixarmos lra.nsviar e desanimar- e sobretudo sem os deixar­
mos enganar por gente sem escrúpulos ou explorar por ganan­
ciosos. 

Por instinto seguro o colono português pratica esta política. 
Mas é preciso que os governos coloniais, persistindo no caminho 
já aberto, a transformem em ponto fundamental de acção - por 
sentimento e por interesse. 

Repare-se efectivamente que basta que nas sociedades negras 
se crie uma necessidade nova, ou seja em matéria de \1estuário, de 
alimentação ou de saúde, para que as indústrias nacionais lhe sin­
tam imediatamente os efeitos adquirindo milhões de consumidores. 
A política da intensificação da assistência agrícola ao negro é a 
mais enérgica propulsora do trabalho metropolitano - e da produ­
ção colonial. 

Onerem o futuro com caras obras de fomento; transpianlem 
para os trópicos milhares de europeus; reali2em experiências cus­
tosas em matéria de instalações de branco<: e eu afirmo que, com 
todas essas despesas e trabalhos, não conseguirão resultados que se 
aproximem sequer dos que, com meios mais modestos, podem 
obter ensinando o prelo a trabalhar e interessando-o na constante 
exploração da terra. 

f::ste é o ' ' erdadeiro sentido da coloni2ação. Criou-se na Eu­
ropa, por fôrça de hábil propaganda de certas grandes indústrias, 
uma opinião pública que o ignora, supondo-a presa apenas ao tra­
balho, à iniciativa, à persistência do branco. Que as empresas que 
têm os seus interesses ligados à directri2 industrial da colonização 
pretendam manter nesse engano <1 opinião, compreende-se. Mas nós 
nem sequer lemos em Portugal um dêsses organismos. Já é tempo 
de deixarmos de formar a nossa opinião pelo modêlo que gasto, 
velho e feio nos vem de longe. 

Tanto como a assistência agrícola ao indígena, a assistência 
sanitária é elemento basilar da nossa coloni2ação, direi mesmo con­
dição essencial de progresso. 

Perseguidos sem tréguas por mil doenças, os povos nativos, 
abandonados aos minguados recursos do seu saber, depressa pere­
ceriam se a ciência do europeu não viesse em sua ajuda. Travamos 
nas mais inóspitas regiões, combate encarniçé)dO contra elas. Vai 
dura a luta - com seus herois e suas vítimas. E preciso continuá-la 
e sem descanso-alargá-la, multiplicando os meios de acção. O mé­
dico é hoje o primeiro agente da nossa obra colonizadora: veiu 
substituir o soldado. 

Só C::le pode parar a baixa da natalidade negra, rejuvenescer 
a raça, dar-lhe a saúde e o vigor que sob os mais rudes climas vai 
faltando. 

A assistência sanitária ao indígena é, no nosso tempo, o ver­
dadeiro sinal da nobre2a de uma colonização. 

Noutro tempo, toma\"arn os Reis para si o título de protecto­
res da Fé-quere dizer o mais alto ideal humano. Se aos governa­
dores das Colónias de África e Timor eu quizcsse dar um título 
que marcasse bem a espiritualidade que no exercício da sua alta 
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função os deve guiar, eu chamar-lhes-ia - imitando o lindo dizer 
antigo-Governadores das Colónias, protcctores dos indígenas. 

Pouco me resta a dizer. 
Recebemos do passado um património imenso e rico-de 

gente, de recursos, de tradições. Através das mil vicissitudes da 
História, enquanto nasciam, ruíam e se .reta2iam impérios, trouxe­
mo-lo até nossos dias. · 

Por êle morreram herois sem conto. Confiado hoje à nossa 
guarda, temos de o transmitir à geração que ''em, intacto na sua 
grandeza territorial e moral. Estamos em situação de falar de olhos 
nos olhos a quem quer que seja. Foram varridos todos os grandes 
argumentos que no Mundo podiam ser invocados contra nós. Já 
não somos o país mau pagador. Damos exemplos de pontualidade 
e rigor no cumprimento dos contratos. Não lemos que pedir des­
culpa a ninguém por existirmos. Tudo o que sob a nossa soberania 
está foi conquistado há muito, regado com sangue português, cui­
dado pacientemente, desbra\"ado dia a dia, enriquecido com o tra­
balho de hora, feito nosso - ganhando o coração da gente. 

Na colonização os nossos métodos evitaram-nos os riscos e 
os transes porque passam tantos outros; as nossas virtudes garan­
tiram à obra portuguesa uma solidez que a rique2a e a fôrça só a 
custo deram a alguns; soubemos pôr nas nossas realizações um 
sentido de proporção e de medida que a muitos !aliou. 

E agora, sôlire as ruínas das nossas dissenções internas le­
vanta-se iá a doce figura da Pátria imortal. 

Tudo isto enriqueceu a Nação com tal autoridade que, olhando, 
não os feitos do passado mas os trabalhos do presente, honrada­
mente pode afirmar intacto o património que recebeu da História e 
que é à sua vontade firme e reflectida nunca transigir em matéria 
colonial, diante daquilo que entende ser direito ser in\"iolável. 

Ao findar cumpre agradecer a V. Ex.•, sr. Presidente da Re­
pública a grande honra de haver presidido a esta sessão. A pre­
sença de V. Ex.• patenteando o interêsse com que o mais alto ma­
gistrado da Nação segue a vida das Colónias, deu a êstc acto uma 
solenidade e um brilho a que, de outro modo, nunca poderia as­
pirar. 

As palavras de tão justo e sentido patriotismo que V. Ex.•, 
sr. Presidente do Con~elho pronunciou, constituem uma preciosa 
reserva espiritual que não se desvanecerá. Não cumpre agrade­
ce-las. Mas em nome de todos os que nas Colónias vêm a mais 
alta esperança do País, sublinho a sua importância e significado. 

A Nação, de novo senhora do seu destino pela obra de res­
surreição nestes poucos anos efecluada, confia no futuro: restituida 
a fé, crê que, em período curto, cm todos os campos será exemplo 
de Nações. 

Guiada pelo magnífico Chefe que em V. Ex.• reconhece-sr. 
Presidente do Conselho - esta geração há-de legar aos \"indouros 
uma das mais lindas e nobres pátrias da terra!. 

As últimas pala\"ras do sr. dr. Armindo Monteiro foram aba­
fadas por uma vibrante sal"ª de palmas, que se prolongou durante 
um minuto. 

Ou\"iram-se de no"º• alguns "vivas., ao sr. Ministro das Co­
lónias, Chefes do Estado e do Govêrno, à Pátria e à República. 
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Conferências literárias de assuntos coloniais 

''Como eu descobri a Africa'' 
A Conferência do sr. António Eça de Queiroz 
realizada no dia 3 de junho no Teatro Nacional 

Inaugurou-se no dia .} no teatro Nacional a série 
de conferencias litcróriaJ sôbrc assuntos coloniais or­
ganizada pelo •Jornal do Comércio e das Colónias. 
Foi conferente o brilliantc jornalista António éça de 
Queiroz e a conferencia constituÍll um exilo digno do 
seu nome e do seu espírito. A •Portugal Colonial• para 
que os seus leitores das colónias a possam apreciar 
tem a lionra de a arquiuar nas suas colunas. 

MINl1AS Senhoras, meus Senhores: 
A minha imprudência, para não dir:er a 

minha impertinência, é notável. 
6 Que faço eu aqui? 6 Que importância, 

que conhecimentos lenho eu para tomar a palavra 
antes de oradores como Agostinho de Campos, de 
coloniais como João de Almeida, Norton de Matos, 
Lopo Var: de Sampaio e Melo e tenente Henrique 
Galvão? ... sou apenas um atrevido, animado da 
melhor boa vontade. 

Entre o meu auditório parece-me ouvir correr 
um sussurro de estranheza, de certa ironia mesmo, e 
julgo adivinhar o que dizem: 

- 6 Que sabe o António Eça de Queiroz acêrca 
das colónias portuguesas? 

- 6 Que poderá êle contar-nos que tenha o me­
nor inlcrêsse? 

As preguntas são razoáveis, e devo-lhes uma 
resposta que será a minha desculpa. 

Na verdade, das Colónias Portuguesas pouco sei, 
e êsse pouco, é de origem recente. Quanto ao que 
lhes vou contar . . . Meu Deus. . . o que calhar, um 
pouco ao acaso, o melhor que o souber far:er, a res­
peito daquilo que vi durante uma jornada de meio 
ano, por S. Tomé e Príncipe, por Angola e Moçam­
bique. 

Eu vivi, até 23 de Abril de 1932, como vive a 
qrande maioria dos portugueses na mais vergonhosa, 
na mais expressa das ignorâncias a respeito do nosso 
Império de Além-Mar. 

Sabia, é certo, da sua existência, via-o, par ve­
zes, em cór de rosa ou-verde ao folhear um Atlas, e 
estava vagamente familiarir:ado com os seus contor­
nos; as ilhas uns pontos, Angola um quadrado irre­
gular, Moçambique uma coisa cheia de picos capri­
chosos. Servia-me para afirmar por vezes, diante de 
estrangeiros orgulhosos, que éramos a terceira po­
tência colonia t . .• i não me servia para mais nada! 
NAo o conhecia, nem na sua história, nem na sua 
geografia, nem nos seus costumes, nem nas suas ri­
quezas, nem nas suas possibilidades. 

Já vêem V. Ex.as que tenho pelo menos o mérito 
da sinceridade. 

Lourenço Marques era-me familiar devido às 
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descrições de amigos que me gabavam a excelência 
dos «cocb-tails» do Polana Hotel. Luanda liqava-se 
para mim a ideas sinistras de deqredados e a aven­
turas com pacaças (as pacaças sd.o um búfalo de 
mau qénio que far:em a glória dos caçadores). O Lo­
bito n<lo linha seqredos para mim porque tenho ami­
gos que trabalham no Caminho de Ferro de Ben­
.quela. 

O Cuamato e os Dembos eram regiões cujo 
nome nd.o esquecia de,ido às expedições e às bata­
lhas honrosas que nelas se travaram. Marracuene, 
Maqul, Chaimile assoddvam-se na minha memória 
com a lembrança do Gungunhana e dos altos feitos 
de Mouzinho. 

Mouzinho de Albuquerque, Paiva Couceiro, An­
tónio Enes, Aires de Ornelas, e mais lonqe os qran-

António Eça de Queiro• 

des descobridores, eram nomes que cu admirava e 
que cita,.,d com orgulho quando necessitava dar uma 
prova da nossa capacidode de heroísmo ... 

Estes conhecimentos de ordem dispersa é que 
formavam tóda a minha bagagem de história e geo­
grafia colonial ... 

Muito para além disto não ia a minha ciência ... 
i Devemos confessar por mais que nos pe~e que era 
uma ciência anémica! 

Rios, cidades, serras, populações, condições na­
turais, tudo isso formava no meu espírito uma nuvem 
que mais se adensava à medida que os anos medis­
tanciavam dos tempas dos liceus, onde os meus pro-
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fessores me tinham dado algumas noções, meramente 
elementares, de tudo quanto possuímos de soberbo 
em continentes lonqínquos. 

De resto, a sorte das colónias não me preo­
cupava. Quási nunca pcnsa'\a nelas e era preciso 
que a imprensa me trouxesse notícias duma daquelas 
ameaças periódicas de cubiça alheia, para eu me sen­
tir, subitamente, animado do mais ardente patriotismo 
imperial e para cu vituperar, sem sombras de ra:=:ão, 
o qovêrno inocente que tolera'\a tamanha inso­
lência! 

Jqnora'\a tudo das colónias... não dava um 
passo por elas, e berrava como um possesso se al­
guém pretendia bulir-lhes. 

Àparte isso os meus conhecimentos eram envol­
tos numa bruma de fantasia romântica. Sonhava flo­
restas vin;?cns, vastidões de capim salpicadas de 
leões, girafas, elefantes, tôda uma fauna cruel vi­
vendo entre uma flora estranha, sob um sol esmaga­
dor, com ocos rumores de Iam- Iam e de batuques na 
distância e tôda uma trama de re\70ltas, de a\7entu­
ras, de diamantes, de febres e depor tados! 

Mca culpa ! Mca culpa! Tenhamos contrição! 
Aquilo que me consola é que, em Portugal, eram e 
são lcs,?ião os que comiqo deviam fazer penitência e 
bater no peito repelindo : 

Mea culpa! 
As colónias estiveram muito tempo, para a grande 

maioria dos portuqueses, como certas grandes herda­
des do Alentejo estavam para os seus proprietários. 
Terrenos vaqos que para ali jaziam, que não rendiam 
nada, que eram insalubres e áridos, e que hoje são, 
para êsses proprietários assediados pela crise, o cPão 
nosso de cada dia> ! 

Devo dizer, cm abôno da '\erdade, que a culpa 
de tanta ignorância não é unicamente nossa. Peca­
mos, é certo, por falta de intuição e de curiosidade, 
mas ninguém se deu ao trabalho de despertar em 
nós essa curiosidade. Não nos ensinaram nada. Da 
instrução primária, aos curso~ superiores sempre nos 
falaram das colónias com um tal desprendimento, 
uma tão notável falta de interêsse que a nossa igno­
rância se tornou fatal e desculpável. A,costumámo­
·nos, por tal forrr.a, a ouvir fa lar de Africa como 
«Terra do dcqrêdo> que, naturalmente, nunca nos 
atraíu ; e a propaganda colonial foi sempre tão sisle­
màticamenle esquecida, até há bem pouco tempo, 
nos planos de govênro, que se compreende, fàcil ­
mente, que os moços das escolas, preocupados com 
a matéria dos seus exames, se não dessem ao penoso 
trabalho de juntar à soma dos seus estudos a parcela 
desa tendida do estudo das colónias! 

Assim era eu, um ignorante . . . não me cmrergo-
nho dizê-lo publicamente, porque .. . já o sou muito 
menos-a iqnorc'.incia só se confessa sorrindo quando 
é coisa do passado. 

Há um ano, contudo, uma oportunidade exce­
lçnte cruzou o meu caminho. Convidaram-me a ir à 
Africa ... Não hesitei um sequndo ... Corri ao al­
faiate, mandei talhar falos de linho, adquiri um ca­
pacete, ensebei as botas altas, comprei dois livros sô­
bre Angola e Moçambique, um caderno de aponta­
mentos e um frasco de quinino, resoh'i correr o 
rjsco dos leões e parti ! Eu, Português; a descobrir a 
Africa Portuguesa. - E descobri-a! - Porque, para 
mim,,foi uma descoberta e uma re'\elação. 

E isto que ainda hoje falta a um sem número de 
portugueses- descobrir as colónias portuguesas, para 
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as amar, para auxiliar a sua causa e desenvolver as 
suas riquezas, e as tornar prósperas, qrandes e for­
tes, tornando-se com elas prósperos, grandes e 
fortes! 

Por isto se orqanizou esta série de conferências, 
por isto aqui virão falar homens célebres na elo­
qi.iência ou na experiência colonial, e soldados que 
as conhecem e por elas se bateram. Por isto aqui me 
encontro, cu, que não '\alho nada, a falar como um 
apóstolo de uma no''ª fé, para animar aqueles que 
eram, como cu o era, iSJnorantes e preguiçosos, para 
entusiasmar os no,-os e os levar a ,-oltarem a sua 
aclividade nascente para os imensos territórios de 
Além-Mar, e tôdas as suas enerqia~ para o desenvol­
vimento das soberbas e distantes regiões, onde o va­
lor de nobres porlu~ucses cravou para sempre a 
bandeira de Portugal! 

Feitas estas confissões e demonstradas estas am­
bições, fico, perante V. Ex.as em péssima situação. 

O meu desejo e a minha obrigação seriam mos­
trar-lhes África com aquele desenvolvimento que vem 
do conhecimento exacto. 

A minha iqnorânciõ inutiliza o meu desejo. 
Da Áfr ica só lhes posso contar aquilo que eu vi 

e que pude notar duran te uma curta viagem em que, 
por assim dizer, nunca me demorei mais de dois ou 
três dias no mesmo sítio. 

Mas colhi uma impressão de conjunto formidá­
vel e qrandiosa e qanhei um sentimento de orgulho 
magnífico à medida que caminha'\a e que atrás de 
'\astos horizontes portuqueses eu descobria novos 
horizontes portugueses. 

Quarenta e tantos dias andei por terras de An­
gola, quarenta e tantos dias por terras de Moçambi­
que ... Vinte mil quilómetros de estradas, dezenas e 
dezenas de cidades e ,-ilas, monumentos, emprêsas, 
plantações, percorrendo aos zig-zaqs quási todos os 
imensos distritos das duas imensas províncias . .. Uma 
imensidade . . . e tôda portuguesa! 

Did atrás de dia, dO termo de enormes caminha­
das chegá\-amos ao~ po,-oados, éramos recebidos 
com vivas, escutávamos, impressionados, o toque de 
continência e víamos, batendo ao vento, no tôpo do 
mastro de honrn a bandeira porlu~uesa!. . . 

Ressente-se um sentimento forte de oniulhosa 
posse quando se assiste, Ião longe de Portugal, a esta 
confirmação do nome de Portugal, através de mi­
lhões de quilómetros quadrados de terreno que é 
nosso! 

São estas impressões que cu desejaria traduzir 
para V. Ex.·'s. Gosla,-a que saíssem daqui um pcuco 
comovidos, um pouco deslumbrados pelo desfilar 
dos quadros surpreendentes, que a minha palavra, 
infelizmente, só pode dcslustrar. 

Com rumo ao Sul, cabeceando com indolente 
majestade entre o eterno avanço das ondas do Atlân­
tico, já para baixo da Ilha da Madeira . .. que ainda 
é Metrópole . .. uma parcela deslumbrante e famosa 
da Metrópole, navcqámos lonqos dias. 

A safira do Atlântico das costas portuguesas to­
mou as tonalidades ricas das esmeraldas à medida 
que descemos para o Equador. 

O Pico de Tenerifc espreitou entre as nu,ens, re­
luzindo por uns momentos com fulgores de pedra 
preciosa. 

A costa da Serra Leoa, tenebrosa e hostil, apa­
receu-nos na distância sob o seu manto eterno de 
tormentas. De noite os relâmpagos não cessam, e o 
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surdo rumor dos trovões rola ininterruptamente. O 
Oceano é uma vastidão oleosa e tranqüila. 

O aparecimento duma baleia, a debandada dos 
peixes voadores, os jo~os das toninhas, rompem, por 
instantes, a monotonia da vias.tem. 

Depois, ao alvorecer, certa madrugada de infi­
nita pureza, a'\istámos a curtas milhns um espectá­
culo Jeérico. 

E uma ilha de perfil aqreste, de beleza rara e 
singular, mordida profundamente por baías e ensea­
das, franjada duma orla de espuma, que cresce aos 
nossqs olhos! 

E o Príncipe! A 5.000 quilómetros de Portugal é 
outra ver: Portuqal ! 

Pode parecer que na·o é nada, que não tem a 
menor importância moral. . . Não terá, para quem 
não guarda na alma o sentimento da Terra-Mãi. Para 
mim, e em volta de mim, para todos, foi uma estra­
nha e doce sensação ... Como que uma chegada a 
casa ... à nossa casa! 

E olhava ... Olhava maravilhado para a grande 
beleza que subia, se detalhava, no horizonte. Monta­
nhas ínqrem<'s, quebradas abruptas. um esplendor de 
verduras . . . e pensa\7a . . . Tem qraca ! Isto também 
é meu . . . sou maior proprietário do que julgava. E 
era só o Príncipe! Uma pequena ilha portuguesa 
perdida na imensidade do Allünlico equatorial ... 
Horas mais tarde já era S. Tomé .. . mais um prolon­
gamento da Pátria a tremendas distâncias de Por­
tugal! 

S. Tomé e Príncipe! Eu só sabia, dum modo 
'\aqo, que produziam cacau e que \-ários amigos 
meus andavam de automó\-cl por Lisboa à custa 
dêsse cacau. 

Tinham-me dilo que eram formosas, mas ao '\ê­
-las, e depois ao percorrê-las, \·i que niio fazia, nem 
a mais le\"'e idca da sua exuberante formosura, da 
sua prodigiosa bclcr:o. 

Ambas aquelas ilhas são uma rara maravilha. 
Deus foi generoso quando as criou ! 

lmaqinem em pleno Atlântico, sob os fogos do 
Equador, surdindo das qrandcs áquas, uma erupção 
de verduras, verduras sumptuosas que correm do 
roxo ao ouro, !apelando os vales, forrando as que­
bradas, assaltanJo os morros e as montanhas! 

Pôr tôda a parte, entre as verduras claras e as 
verduras escuras flamejam grandes flores vermelhas 
ou amarelas e se avista uma riqueza de frutas. 

Por sôbre as ilhas encan tadas pousa, como um 
véu pesado, um bafo morno de estufa. Um silêncio 
solene de catedral dorme sob as espessas frondes, e 
as sombras si'ío de anil sôbre os caminhos escarlates. 

Que arvoredo! Que profusão, que dimensões! 
Da densa, louca vegetação rasteira, fetos frágeis, ar­
bustos flexí'lcis, irrompem as bananeiras de fôlha 
larga, os leques das palmeiras, os lisos e claros tron­
cos dos coqueiros emplumados, e a colunata assom­
brosa de árvores qiqantcscas que dominam, orgulho­
samente, das suas corôas de folhagem, o -viço da 
floresta, e cujas bases emergem da ,~erdura inferior, 
elegantes e audaciosas como arco-botantes de ca­
tedral. 

Depois são as plantações, a imensa riqueza, a 
fortuna das ilhas. Na penumbra luminosa e morna, 
mosqueada de sol, na eterna, quente humidade, per­
dendo-se de vista nas pcrspeclivas da mata, e nos 
caprichos montanhosos, é o cacau. O arbusto estra­
nho, de fôlha lustrosa, de frutos pegados ao tronco. 
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O cacau! A razão de ser de S. Tomé e Príncipe; a 
pro\7a tanqÍ\7el e duradoura dum dos mais belos es­
forços do espírito colonial dos portugueses. 

6 Os preços s3o de crise? As dificuldades enor­
mes? . . . Sem dú\-ída ! mas essa é a lei desta época 
desqraçada ! . . . i\ão há mal que sempre dure . .. Os 
tempos hão-de mudar, e a enorme riqueza que os 
portugueses ali criaram, culth~aram, mantiveram, à 
custa de tanto trabalho e de tanto sacrifício, tornará 
a prosperar. 

Só morrem as coisas inúteis. Uma obra inteli­
gente pode sofrer duros qolpes, que acaba sempre 
por ressur!Zir ! 

As plantações estendem-se por lôda a parte. 
Raro é o canto que não foi aproveitado e cultivado 
e o cacau, a banana, o cnfé, crescem e produzem 
com exuberando, cm quantidade e qualidade! 

Visitei algumas roças, muitas roças. Por lôda a 
par te se trabalhava. Milhares de indígenas iam e vi­
nham, garriclamente ataviadas nS mulheres na sua 
faina quotidiana. 

Grandes e soberbas on~an ir:ações, onde a hospi­
talidade é diqna da opulência da terra. 

Foi ali que comecei a· descobrir a Africa Portu­
guesa. A lembrar-me que Portuqal não ia só do Mi­
nho à costa luminosa do Alqarve; e quando deixei 
as ilhas de S. Tomé e Príncipe, ao clamor ardenfe 
das ovações que despcdi.:im o Ministro das Colónias, 
eu, na minha insignífícancia, sorria-me com orgulho, 
murmurando: 

Boas ilhas! Boa qente ! Ricas propriedades de 
que sou, afinal de contas, também proprietário! 

• • • 
As ilhas encantadas de S. Tomé e Príncipe, fi­

cam-nos a ré. O recorte violento dos seus picos fron­
dosos perde-se no crepúsculo. O Cruzeiro do Sul 
sobe para o r:enith. O qrande barco soerque-se e 
galga as largas ondas do Alldl1tico equatorial com 
rumo a novas terras portuguesas. 

• 

A cem milhas da costa ja locamos areias de An­
qola ! O mar tornou-se espesso e estende-se côr de 
barro; são terras de Angola que rolam no Oceano, 
impelidas pelas correntes do Zaire ! 

O Zaire! foi aqui que Diogo Cao, em 1482, o 
primeiro de todos os brancos a desembarcar em A n­
gola, ergueu um padrão de pedra e deu a Por tugal 
a maior das suas colónias ! 

Desde êsses tempos hcróicos de descoberta e 
conquista, lutando contra fôrças infinitamente supe­
riores; contra a oposição do gentio, a traição e o 
clima, e tôda a crueldade selvagem daquelas terras 
negras, as pequenas hostes portuguesas fazendo:­
Mais do que permitia a fôrça humana- abriram a re­
gião, dominaram, pacificaram e civilizaram as tribus; 
propagaram a fé cristã, tornaram qrande e respei­
tado o nome de Portugal; eriqiram cidades e \-ílas; 
lavraram o solo e crial'dm a aqricullura; descobri­
ram os diamantes, o ouro, o cobre e o carvão; des­
bravaram a floresta; rasqaram estradas no mato; 
construiram caminhos de ferro, lançaram emprêsas 
comerciais; promulgaram leis generosas; edíficaram, 
enfim, um dos mais belos e mais sólidos monumen-
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tos de colonização que possam honrar a raça 
branca! 

• • 
Anqola ! t .300.000 quilómetros quadrados! Uma 

baqatela 14 vezes mcJior que PortuqaJ. .. mas Dortu­
qal também! t.300.000 quilómetros quadrados de pla­
nície e de pastaqem onde prosperam as manadas de 
qado.-Montanhas e colinas !apeladas por densas e 
profundas florestas onde crescem as madeiras pre­
ciosas.-Vales qenerosos onde correm grandes rios 
que reqam as culluras e fertílizam a terra.-Planaltos 
arejados de clima excelente onde o branco vive em 
condições europeas.- Terrcnos fér teis onde florescem 
as plantações que dão o triqo, o milho e todo o ce­
real, o café, o alqodão e o açúcar; o sisai que é como 
a piteira dos nossos caminhos rústicos e com que se 
fazem as cordas, se tecem redes de pesca e tapeies 
de desenho curioso.- Vastos arcais onde a palmeira 
e o coqueiro sacodem os seus penachos forfalhando 
com doçura nas brisas quentes ou silvando nas lou­
cas borrascas e que nos dão os óleos e a copra.­
Imensidades bravias que a caça percorre em bandos 
inumeráveis e que só esperam pelo braço que guia 
o arado! 

Desembarquei, e se sentira crescer Portugal em 
S. Tomé e Príncipe, senti-o giqanlesco ao percorrer 
Anqola. . . Aquilo não acabava nunca! Era prodi­
gioso de qrandeza, enorme de possibilidades ... E 
tudo era Portuqal, nosso ... meu! 

Vi as cidades.. . Al \!umas podiam ser melho­
res • .. mas perdoei-lhes certas misérias e certas de­
ficiências .. . eram minhas! 

Luanda . . . É laln~z melhor não insistirmos com 
Luanda.- Luanda não prima nem pela beleia nem 
pelo arrumo, nem pelo confôrto. Aqarrada ao seu 
morro escalvado, ressequido, de triste vegelacão tem 
apenas o mérito do esfôrço que represC'nla e das ten­
tativas que faz para se embelezar. 

Mossâmedes mete mêdo, encolhida junto ao mar, 
encostada ao deserto, esrr.aqada sob o sol ! 

Benqucla é uma cidade da província portuguesa, 
actíva e populosa e cheia de ambições que há-de 
realizar. 

Mas o Lobito é lindo e é uma promessa, com a 
sua reslinqa que entra pcio mar onde, entre jardins, 
se erquem casas janotas; e com o seu pôrlo magní­
fico ressoante de trabalho, que não tardará em ser 
um dos melhores de tôda a Afr ica! 

O l luambo, ainda indeciso, nasce e cresce e po­
voa-se. 

O Lubanqo rente a altas montanhas, numa pai­
saqem fresca é uma cidade aleqre, luminosa, varrida 
por araqens agrestes, próspera e cheia de vida. 

E pelo interior visitei \"ilas inúmeras; mais ricas 
ou mais pobres tôdas, para mim, foram uma grata 
surprêsa. . . Era, em cada uma, como se chegasse a 
casa. . . Sentimento muito doce de acolhimento 
amiqo! 

Vasta como é Anqola, cruzei-a de Norte a Sul, 
cruzei-a de Oeste a Leste, fAcilmenle, sem canseiras, 
em plena sequrança, rodando de aulomó\7el ! 

São 30.000 quilómetros de estradas rasqadas pelo 
maio! Na sua maioria que excelentes estradas, lar­
qas, lisas, bem cuidadas, bem sinalizadas. Sallam os 
rios numerosos, ora com o auxílio de pontes, umas 
monumentais de ferro e de pedra, outras bem pito-
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rescas de toros de madeira, que ressaltam com es­
trépito à passaqem dos carros, ora em curiosas jan­
qadas que os neqros alam ou impelem à vara can­
tando toadas bárbaras! 

Mais um qrande triunfo do csfôrço português es­
tas estradas de Anqola ! Sem elas ludo aquilo seria 
ainda do neqro e um risco de morte para o euro­
peu! 

Pela imensa rede das infindáveis estradas embre­
nhei-me e devassei o coração de An!Jola. Parei em 
muitas sanwlas (que são as aldeias indíqenas), um 
terreiro de terra batida, umas dúzias de palhotas tos­
cas, de teto ponteaqudo; por \7ezes umas vagas pre­
tensões de eleqância primitiva naqueles tetos de 
colmo, uns desenhos inqénuos e rudes pintados nas 
paredes; no lerreirc, mulheres com os filhos às cos­
ias pisando a raiz da mandioca cm !roncos escava­
dos, homens acocorados de joelhos à bôca, crianças 
barr iqudas brincando na poeira, alqum cachorro es­
quelético, aljJuns porcos e cabras. Cheqávamos e era 
uma alqazarra, um acontecimento. A jJente primiliva, 
meia nua, recebia-nos inq~nuamcn t e, contente, rindo 
e dançando! 

• • 
Foi de ludo quanto notei, aquilo que talvez mais 

me impressionou na África Portuquesa, quer fôsse em 
Angola quer fôsse em Moçambique. Esta aleqria vi­
sh·el, esta aparência constc1nlc de simpatia sincera, 
Je bom entendimento entre o neqro e o branco por­
tuguês. 

E posso falar assim sem o menor receio de con­
tradição, porque esti\c no Conqo Belga, na Rodésia 
lnqlesa, no Nyassaland e na União Sul Africana . .. e 
não é a mesma coisa ! 

Não é que êsses povos maltratem os seus indí­
genas, lonqc disso . . . esforçam-se por proleqê-los e 
por civilizá-los, mas o método é mais duro, de-certo 
menos humano e ainda não colheram os frutos que 
nós colhemos! 

Os indíqenas de Anqola e Moçambique são mi­
lhões. Muitos estão armados, com azagaias, com dar­
dos, com selas e machados, não contando, para 
mais, com as facil!dades do conhecimen to do maio, 
que valem, sem dúvida alquma, muito armamento .. . 
Nós somos uns escassos milhares e contudo damos 
as ordens e ditamos a lei, e êlcs aceitam tudo sem 
nunca discutir, sem nunca serem forçados! 

São amiqávcis e respeitosamente familiares, são 
prestáveis e cor teses. Mostram nos o caminho quando 
nos estravíamos, acompanham as nossas expedições 
de caça, carreqam os nossos fardos, servem-nos com 
prazer, e fazem tudo isto, sorrindo de bom humor ! 

6 i Como não ler orqulho e sentir contentamento 
ao ver esta qrande ,-itória de colonizaçào? ! Mante­
mo-la sem violências ou pressão, pelo lacto, pela 
justiça, pela compreensão! 

Eles são milhões! Milhões! E abrem as nossas es­
tradas, trabalham no fundo das minas, alquei\"am as 
nossas culturas, auxiliam-nos em ludo, obedecem e 
saüdam lealmente; e, por sôbre as vastidões de An­
gola e Moçambique, quási nao existe um soldado, 
uma fôrça que os obriquc ! 

E fomos acusados de fazer escra\7alura ! Pois eu 
não acredilo que exista sôbre a terra um povo que 
saiba lidar com mais intuição e cordura com indíge­
nas em terras tropicais, do que o povo português! ..• 
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Nem admira .. . Há 500 anos Que lidamos com êles, 
foi tempo de sobejo para aprendermos, melhor do 
que ninquém, o espírito de colonizaçao, brando e 
qeneroso, impossível aos povos fortes que apoiam a 
sua política colonial na fôrça das baionetas, dos ca­
nhões e dos carros blindados! 

• • • 
As estradas de Angola! é preciso lá ir, percor­

rê-las lonqamente. Levam-nos a sítios formosos, sel­
vaqens e imponentes, ou calmos e cultivados !- Há 
de tudo. Antiaras ínfíndá,eis douradas de capim; 
florestas que parecem parques rasqados de tranqüí­
las clareiras florestas tenebrosas e de aspecto hostil; 
colinas e montanhas abruptas; rios claros entre mar­
qens frondosas. Eu vi <1s quedas grandiosas do Du­
que de Bragança, uma torrente de espuma rebri­
lhando como neve, caíndo brutal e sonora entre um 
tumulto de verdura! 

As alias serras da Cheia, enormes e caprichosas, 
onde alvoradas e crept'.1sculos são estranhas maravi­
lhas. 

A frescura da Humpat.:i a dois mil metros de al­
tura, verde de luzernas, de qrandes mílhcirais de pas­
taqens onde as vacas relouçam, um recanto do Norte 
de Portuqal cm pleno coração africano. 

Aquentei os tórridos calores da Cameia que pà. 
rece um mar de capim sulcado pelas manadas de 
caça; as infinitas perspeclívas do deserto de Mossâ­
medes cortadas por arestas de granito de recorte 
assustador, onde persegui os antílopes ligeiros e as 
zebras assustadas, e onde me di\1crlí com as ilusões 
da miragem. Andei pelas se\1eras regiões do Cunene, 
áridas e melancólicas, onde cresce o monstruoso im­
bondeiro e onde os morros de sala/é, a obra extraor­
dinária de formigas, cobrem o terreno dos seus mi­
lhões de pirâmides. 

Andei pelo planalto de Benguela, rico e salubre, 
que promete ao homem actívo fartura e fortuna. 
Admirei os esplendores das terras de Amboim. Fui 
ao fundo da Lunda onde se extraí o diamante! 

Na Kíssama, ao Sul do Cuanzd, conheci triunfos 
e terrores cineqélícos ! 

Cacei a palanca . . . Sejamos honestos, ajudei a 
caçar a palanca, que é um nobre e soberbo antílope, 
e o porco bravo, e gazelas de todos os feitios, e ao 
terceiro dia de caça, à tardinha, numa clareira, en­
contrei as célebres pacaças . . . e apanhei um susto ! 
Animais iracundos e poderosos iam chegando para 
mim e para os meus companheiros. Uma delas, leve­
mente ferida, voltou-se contra nós . . . estávamos pro­
videncialmente metidos num automó\1el ! Desgraçado 
automóvel, voaram os faróis em estilhaços, os guar­
da-lamas torciom-se ao ímpeto das marradas ... e 
eu amaldiçoava a minha sorte, e já rosna\-ra o acto 
de contrição, errando tiro atrás de tiro, quondo, um 
dos meus companheiros, mais destro, abateu a fera! 

Tenho aqui a fotografia dessa pacaça ímperlí­
nenle, é um documento que não conta bem a ver­
dade, pareço, junto à carcassa caída, um bravo ca­
çadór, mas, quando a tirei, ainda mal respirava! 

Angola é um paraíso para caçadores. Por tôda 
a parle cu vi caça em abundância . . . r~cgiões como 
a Mupa, Capelongo, Ruacaná, são viveiros de ani­
mais bravios; e é para lodos os gostos, o heroico e 
destemido com o elefante, o rinoceronte, o leão e o 
búfalo, o andarilho de feitio mais pacato, com o gnu, 
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a girafa, a palanca, os antílopes e tôdas as gazelas; 
o amador de bons assados e canjas suculentas com 
os bandos incontáveis de galinhas do mato, de per­
dizes, de tuas, e de rôlas. 

Muito tiro dei eu, com resultados que por de­
côro prefiro não detalhar; mas, que importa, foram 
dias aventurosos, sadios e cheios de sensações, aque­
les que passei no mato persequindo caça qrossa . . . 
grossa e quási sempre inofensiva. 

Trilhei longamente, sob soalheiras tremendas, 
terrenos recobcrtos de matas de espinheiro, no rasto 
assustador duma passagem de elefantes .. . peqadas 
enormes, profundamente marcadas, sítios revoltos 
onde os qigantes se tinham espojado, alamedas de 
ramos espatifados, de árvores descascadas e racha­
das, abertas pelos mom,tros, senti-os berrar na dis­
tância, e parado, ansioso, ouvi o qrandc rumor, lon­
qínquo, da marcha esmagadora da manada na flo­
resta. 

À beira duma lagoa, sumido num canavial, de 
carabina aperrada, atento, enervado, escutando as 
vozes da selva, esperei pelos gigantes . .. e os gigan­
tes, dementes, não dignaram mostrar-se. . . Foi pêna, 
de-certo, mas também foi tim alívio .. . 

Com leões só tive uma aventura . . . era de noite, 
em Moçambique; íamos maqníficos, parecíamos uns 
faróis, focos eléctrícos coroando as nossas testas, com 
os quais varríamos a confusão do mato. O automó­
\el rolava na estrada, interminavelmente ... íamos 
aos leões e eu sentia bem a importância do caso . . . 
sonhava com façanhas. A cada olhar luminoso que 
se acendia nas trevas, o meu coração pulsava de es­
peranças inquietas. . . voltava a sonhar com faça­
nhas, as pinceladas de luz dançavam como espectros 
no mato .. . de súbito, ouvi um tiro, e umas excla­
mações. 

-Que foi? 
- 1 !ornem! Um leão! 
- Um leão? Onde? 
- O quê? Não o viu? 
Sonhando com façanhas eu tinha adormecido, 

não vira o leão ... 
Mas estas minhas desgraças não são para desa­

nimar as alma!\ ê\\"enturosas, elefantes e leões não 
faltam no Sul de Africa, e se os não encontrei foi só 
por falta de tempo 1 

• • 

Que bela jornada a minha! Foi, infelizmente, um 
pouco como num filme. Tudo passava a correr, mas, 
por tôda a parle, à sombra da bandeira portuguesa, 
eu vi o esfôrço constante dos braços portugueses. 

Épocas de prosperidade, épocas de crise e misé­
ria. . . que imporia. . . ontem mais ricos, hoje mais 
pobres, o colono encolhe os ombros e recomeça, 
com teima, com amor, com aquela fé que acaba 
sempre por vencer. 

Paraísos? Regiões de fácil riqueza? Não! Nem 
Anqola nem Moçambique são o Eldorado da lenda 
onde o homem se baixa para colhêr a fortuna. 

Ançiola e Moçambique são, apenas, terras imen­
sas de Porluqal, cheias de bom e de mau, como as 
terras do mundo inteiro, mas, mais cheias de possibi­
lidades do que a grande maioria das terras do 
mundo inteiro, porque, virgens ainda cm enormes 
extensões! 
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• • • 
l lá tanto que fazer para homens de boa \On­

lade. l lá tanto onde aplicar dinheiros que andam em 
risco no louco desequilíbrio económico da Europa. 

Quanta actividade perdida em Porluqal ! Quanto 
csfórço inútil e mal recompensado ! Quanta derrota 
amarqa na batalha da concorrência ... e ao lonqe, 
além-mar, enormes e preciosas e quási deshabitadas, 
prontas a receber gente e a cncrqia, esteio as nossas 
colónias! 

E nlío pensamos nelas! Rapazes que nascem 
para a vida, interrogam-se inquietamente à procura 
de rumo, hesitam e !enteiam em busca de carreira, 
cheios de ilusões e cheios de boa ,-ontade, de fôrça 
e de saüdc gastam-se, e cansam-se, e definham, e per­
dem a coragem à procur.l do emprêqo modesto que 
os há-de encerrar, durante as horas de sol nos som­
brios escritórios! E quantos n<lo conseguem e se ,-êem 
obriqados, revoltados e azedos, a lançar a mão a 
tudo para alcançar, ao termo dum trabalho inglório, 
miqalhas apenas de pão! 

E nlío se lembram de África, da terra generosa, 
que também é terra da Pátria, e que podia ser campo 
de acção e de triunfo para tanta, tanta qente ! 

• • • 

Levado por êste entusiasmo que cinco meses de 
colónias me meteram na alma, esqueço-me que estou 
aqui, não para dar conselhos, pois que para isso me 
falta autoridade, mas apenas como pintor de leves 
aquarclas. 

Voltemos às minhas paisaqens. Passemos a Mo­
çambique! 

Conheci o Congo Belga, as minas mortas da 
Katanqa, a Rodésia Inglesa e as suas lindas cidades. 
Estive na União e em Johannesburqo que é o Be­
zerro de ouro ... Fiquei um pouco melancólico ... 
Que riqueza! Que grandeza! E entrei cm Moçambi­
que com inveja de estrangeiros! 

Mas tive uma surprêia que depressa se transfor­
mou cm grande entusiasmo. 

Já desde a fronteira me aleqrara com o aspecto 
das lindas estações. Limpas, claras, ajardinadas, com 
os seus empregados irrepreensivelmente fardados. Ao 
longo da linha férrea a paisaqem era amável, ricas e 
lindas florestas, culturas, muitas culturas e grandes 
propriedades, um aspecto de boa ordenança e de 
prosperidade, e depois, triunfalmente, a cidade de 
Lourenço Marques! 

Não esperava tanto, fiquei estupefacto e cheio 
de respeito. 

lima maqnífica cidade! Uma cidade moderna, 
ampla, luminosaralegre e bem traçada. Cheia de mo­
vimento e de actividade, de comércio, de indústria e 
de divertimentos! 

Avenidas infindá,eis, lisas como a palma da 
mão por 0ndc, às centenas, foqem os automóveis e 
deslizam os eléctricos; parques formosos e de luxo, 
monumentos, grandes largos de nobres proporções; 
lojus elegantes; uma arquitecturn amável que se es­
conde na qraça, cheia de flores, de jardins exube­
rantes; magníficos hoteis ... Quem é que não co­
nhece de fama as glórias do Polana ! A praia cheia 
de qente, aleqre e muito janota, campos de golf e de 
tcnnis ... 
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Uma soberba cidade que honra gloriosamente o 
nome de Portugal! 

O seu pôrto magnífico, cheio de rumor dos na­
·dos à dcscarqa, do sil\o dos lonqos combóios que 
chegam do interior, e de mais lonqc, da União, car­
regados de mercadorias, é um centro do comércio 
mundial que cresce todos os dias. 

Lourenço Marques, em suma, é uma bela cidade 
que pode competir sem receios de dcsvuntagem com 
as poucas grandes cidades da União Sul Africana e 
dos Domínios Ingleses. 

Gastei-me por ali, num repouso bem ganho/ du­
rante alguns dias deliciosos. 

Oll\-ira dizer muita ,-ez que Lourenço Marques 
era umc1 cidade quási ingles.a em que um português 
se não sentia em casa ... Erro! Imaginação que é 
preciso desfazer. Lourenço Marques, é certo, sofreu 
uma influência inglesa, mas foi uma influência bené­
fica de maior civilização, de mais luxo, de maneiras 
de ser mais cosmopolitas que embelezam a cidade e 
em nada prejudicam a alma bem portuguesa que 
vi\7e dentro dela. 

Ntlo é em Lourenço Murques que a Soberania 
Portuguesa sofre o desprimor de uma influência es­
tranha! ão é em Lourenço Marques que um portu­
guês sente a humilhação duma presença estranha 
que cheqa a fazer-lhe pensar que nã~ está em Por­
tugal, mas sim em terra alheia!. . • esse estado de 
coisas existe em ~1oçambique, forçoso é dizê-lo por 
mais que nos peze, mas é mais ao Norte. mais ao 
Norte, cm territórios sagrados de Manica e Sofala ... 
Mas, como diz Kipling- isso é outra história - e em 
Lourenço Marques a bandeira portuguesa ondula e 
bate ao vento sem sombra que a cubra 1 

Os arredores da cidade são encantadores, co­
bertos de plantações, de fazendas, de grandes bos­
ques claros. 

Depois, pelo interior sem fím, por estradas magní­
ficas, milhares e milhares de quilómetros de estradas, 
atravessando paisa!,Iens, por ve2cs surpreendentes, eu 
tive a grande ,-entura de percorrer a colónia. As 
imensas plantações de açúcar, que ondulam a perder 
de vista, densas e bem ordenadas, cercando as !,Iran­
des fábricas ressoantes onde a cana é esma!,Iada. As 
regiões do algodão dum verde acastanhado tôdas 
salpicadas como que de flocos de neve. Os formo­
sos pomares onde se alinham aos milhares as bolas 
verdes das laranqeiras carregadas de esferas de ouro, 
os limoeiros sem conto que perfumam a atmosfera. 
Os campos disciplinados de sizal verde claro. Para 
o Norte, na região encantada de Milange, no distrito 
de Quelimane, num cenário surpreendente de pene­
dia e de montanha, fica-se maravilhado com a graça 
e a limpe::a das culturas do chá e do tabaco. Para 
as bandas de Inhambane são rosários de lagoas 
azucs, dormindo preciosamence entre colinas de \e­
ludo \erde. Junto à costa, passámos, interminà\el­
mente, nos enormes palmares onde as sombras são 
roxas sôbre o terreno doirado ! 

E pruias de areia ,fina, onde lrovcjam e morrem 
as qrnndes vagas do Indico, e vilas e cidades bran­
cas e janotas onde a vida parece ser feliz! 

Por onde passavamos assistíamos a batuques 
extraordinários, em Magude, em Zavala, em Inharime, 
assisti a espectáculos tremendos; quási assustadores 
pela sua aparência louca e selvaqem, impressionan­
tes pelo eco que acordavam das sanqrentas e glo­
riosas pelejas, curiosos e divertidos pela perfeita dis-
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ciplina daqueles milhares de neqros que a um sim pies 
gesto dum modesto administrador cessavam brusca­
mente as suas dansds bárbaras, rojando-se por terra, 
esfalfados e contenles ! 

Filas e mais íilas de querreiros emplumados, ata­
\iados com peles de leopardo, com tangas e jarre­
teiras de rabo de boi, coruscantes do brilho de mil 
anilhas de cobre, e dos fulqorcs de aço das suas 
a:;;;agaias ! 

Brandindo as suas armas e os escudos 0\-ais 
brancos e fogo, brancos e neqro, mo,-iam-se a com­
passo do ôco rnfo dos Iam-Ians, da melodia anciosa 
das marimbas e da toada luqubre, cortada de grifos 
agudos e das palmas cadenciadas das mulheres! 

Mais alto e mais luqubrc subia a melopeia, mais 
rápidas e ardentes soavam as notas anciosas e sem­
pre repelidas dos Iam-Ians e das marimbas! Mais 
louco, mais frenético se movia o baluque! E zás! a 
um tempo, mil pés batiam duramenle a terra! Fulgu­
ravam as auiquias e zás! a um lempo as hastes das 
lanças batiam nos escudos. Espcctáculo estranho que 
parece um pesadelo, que aílíizc, que magoa e que 
prende! 

• . . . 
E teimamos em arraslar cm Porluqal as vidas 

estreitas, abafadas e precárias. Gastamos os ner\OS 
e a saúde em esforços mil ,-ezes inúleis para obter 
colocações. Acolo,-elamo-nos nas ruas e na vida 
por entre o ódio da concorrência e o excesso de 
gente. 

E os financeiros procuram colocar capitais, iun­
dar empresas, erquer fábricas numa Europa ataiu­
lhada de bancos e companhias, de consortium e de 
m~quinas, e abafada pelos excessos de produção. 

E os ricos tomam o sud ou o paquete e vão para 
Biarrilz, para Cannes ou para o Lido, e gastam so­
mas enormes em hotcis, cm cocR-tails e em sinistras 
patuscadas que lôdas se parecem, e que nem sequer 
lhes trazem o arrepio duma n,0va sensação! 

E não se lembram de Africa, onde têm, para 
todos os gostos, tôdas as ambições e tôdas as ener­
gias dois milhões de quilómelros quadrados de pro­
priedades suas que podem valorizar, e onde lhes 
prometo fartura de sensações! 

Gente r ica: Rapazes ricos! ! lá tantos por aí que, 
com o dinheiro que qastam em viajatas sem graça 
nem novidade, dclirnvam, de-certo, nas matas e nas 
chanas de África numa atmosfera nova de fôrça e 
de aventura, num cenário prodiqioso, perseguindo a 
caça grossa, desde o liqciro antílope, ao leão, ao 
elefanle! 

Que não dariam tantos, para surpreender, como 
eu os surpreendi, cerla madruqada de qlória, nos 
tandos da Gorunqo:;;;a, imóveis e magestosos, emer­
gindo do nevoeiro baixo que se rasqa,-a no capim, 
a orla da floresta, êsses monstros brutais, temidos e 
cubiçados por todos os caçadores - os bufalos ne­
gros do Cabo. 

Acção rija para os moços rijos! Ah! o estalo 
dos liros alegrando a manhã. A manada soberba 
qalopando em fuqa no contôrno da clareira. A pai­
sagem eslranha, a sensação dum perigo ,-erdadeiro 
que nos torna animosos e destros, quando os brutos 
estacam e se voltam ameaçadoramente . . . As ma­
nhas, as manobras para o segundo ataque, e o sàdio 
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choque de orqulho e alegria quando os monstros 
vencidos rolam nas en-as alias! 

Que não dariam tantos, por saír como eu saí, 
das sombras duma floresta africana, e parar, assom­
brado, dianle da planície, uma planície sem fim, co­
berta de en-a rala, de sec1rds dt! capim, e \"erem na 
distáncia, cercando o horizonte, as manadas imensas, 
os bandos inconlcfreis de zebras, de gnus, de ínha­
cosos, que são um soberbo antílope. 

O 'ento leve varre a imensidade cun-ando e 
cavando o oceano de en"a; qarças, ceqonhas e abu­
tres, voa uma estranha e infinda passarada ou pal­
milha nas marqens dum charco imó,-el onde, como 
troncos que afloram, dormem os jacarés. 

As manadas, lenlamenle, diriqem-se para a água, 
milhares e milhares de cabeças, espectáculo assom­
broso! E quando soam os liros, silo as loucas deban­
dadas, numa nuvem de poeira, num surdo trovão de 
unhas e de cascos balendo a lerra dura. 

Os acampamenlos, a vida rústica do mato, as 
fo~ueiras nocturnas onde os neqros secam a carne ... 
O ronco assustador do leão na distância, o toque 
áspero de trombeta dos elefantes que passam, des­
cendo para o rio, o .riso da hiena, os olhos que se 
acendem nas lrevas. As noiles quenlcs dos trópicos 
e o cheiro acre das imensas queimadas que devoram 
as florestsa ... Sim, tudo isto vale bem, ao menos por 
uma \er, o casino de Biarritz e os contos de réis que 
se perdem ,ao «bacarat>. 

Para Afríca ! Para África! .. . A África que é 
nossa! A África que nos chama, a Áfriq1 que pre­
cisa de nós e de que nós precisamos.- A Africa para 
q financeiro, para o industrial, para o agricultor, a 
Africa para o a\enlureiro, para os rapazes com fi­
bra e com sanque nas ,-e ias! 

Para a Africa, portus;iueses! Descubram-na como 
eu a descobri, e como aprendi a querer-lhe, apren­
dam a querer-lhe também!! 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

AOS NOSSOS ASSINANTES EM AFRICA 

ferevenimos os nossos estimáveis assi­
nantes em fllfrica, com excepção de flln .. 
gola, que o próximo número ser-lhes-há 
presente pelo correio á cobrança na im­
portância de 48S OO referente ao cor­
rente ano, de suas assinaturas, excepção 
feita áqueles que estejam em atraso cujas 
importâncias serão outras. 

Esperançada fica esta Yldminislra­
ção no bom acolhimento que possa ser 
dado a esta cobrança. 

A .1<1rninistrnçfio 
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DA IMPRENSA 
IMPRENSA 
ESTRAN­
GEIRA 

T 
C

ERTAS incom­
petências no­
tórias, certas 
medidas infeli­

zes e sobretudo a demora dada a tôdas as soluções, a política do 
avestruz e do • guarda-chU\·a" que reinou bastante temp0 de alto a 
baixo, tudo contrlbuíu para ene11reccr a situação. 

6 Qucrc isto dizer que nilo existe qualquer remédio? 
N<ío, e tenho a firme convicção que o levantamento que se 

impõe é realiz,h-el, com a condição que se efectuem profundas 
modificações cm tôda a organização colonial e que por tôda a 
parle, tan to na adminlstraç3o, como na gcslâo de numerosos assun­
tos, sejam aplicados no"os métodos. 

Cada um de nós conhece a vantagem em que nos coloca a 
nossa sltuaçilo geográfica e ninlluém ignora que os percursos são 
bastante longos, desde os centros de produçêio da mais rica região, 
que são a P. O. e os Mélés, até 

À N s 
O Tanganylia-Mocro está completamente abandonado. Só há 

alguns p0rtugucses instalados ao longo do Lualaba que fumam 
peixe que compram e re\"endcm por "troca. aos indígenas. 

Admirei o csfôrço da Sociedade dos Caminhos de Ferro dos 
Grandes Lagos que conserva nas suas oficinas o maior número 
possí\"el de trabalhadores negros especializados e faz o impossí­
vel para conservar Intacto um material esplêndido e sem dúvida 
não igualado na Europa. 

As grandes criações do [,omaml d;lo actividade a esta pro­
víncia, pois que se o solo desta terra é ingrato, a região é rica em 
pastagens. 

Quando digo que é o meu amigo Cal'licr o grande animador 
de lodos os negócios desta rcgi1ío, compreender-se-á que êles se 
possam manter a-pesar-da diminuição de consumidores de carne 
de açougue - ds brancos pela diminuição do número, os indígenas 
pela dimlnuiç1ío do poder de compra. 

ao pôrto de embarque. 
O descMol"lmcnto ex­

traordinário de negócios no pe­
ríodo de prosperidade, a con­
corrência no recrutamento do 
pessoal indígena e até no pes­
soal branco, conduziram-nos a 
praticar uma política de altos 
salários, que nós somos os úni­
cos a manter no domínio co-

O Congo 
No Norte, o Nclé tão caro 

ao Governador Geral de Mcu­
lcmccstcr e ao general Barão 
de Rcnnette, defende-se, pois a 
políllca agrícola começa ali a 
fazer sentir os seus eleitos e os 
meios de transp0rte são facili ­
tados pelas melhores estradas 
coloniais que conheço e pelo 
excelente caminho de ferro vi­
cinal de via larga, que atinge 

e os seus vizinhos 
loníal. 

O transporte por estrada. 
caminho de ferro ou barco é 

nesta altura um desenvolvi­
mento de mais de 500 quiló­
metros. 

O lluri continua a conhe­bastante ele., ado, pois que entre 
os exploradores que se encon­
tram sem concorrência reina o 
espírito • cstadoal • . O auxílio 
nacional prestado aos produto­
res é um expediente de crise, 

T r ans crito do " Essor Colonia l e t Mar ltlme" cer a prosperidade, graças à 
riqueza impressionante das suas 
minas de ouro. de 1 d e J unh o de 19 33 

O Kivu lenta resistir pela 
sua agricultura e êsle ano os 

produtores do café Arábica estilo satisfeitos. pois o resultado das 
vendas foi interessante. 

momentâneo e caro para a cole-ctividade e não uma solução. 
Isso não Impede que, na Importação, a indústria belga suporte 

a concorrência estrangeira que nos desapossa do mercado con­
golês. 

Um só exemplo, os tecidos de algodão japoneses são ,-endi­
dos pçr preços Inferiores aos nossos preços de custo. 

E esta, em poucas palavras, a siluação das diferentes pro\1Ín­
cias congolcS<lS. 

O Katanga, 130 rico nas suas explorações mine-iras, tão inve­
jado por contril>uír com &:; ºlo para os números da cxpor laçêio, 
tornou-se, na pro"íncla, mais miscr.h·el desde que as indústrias do 
importante llfllPO que preside aos seus destinos, entraram num 
doloroso sono, arrastando todos os pequenos orga~ismos que vi­
viam à sua \10lta e que participavam da sua prosperidade. 

Quando acordará? Mesmo que tudo corra bem, não será tão 
depressa. 

A miséria e a angústía s<lo ali hcm grandes e numerosos colo ­
nos, ou sejam brancos fixados definitivamenle nesta terra de povoa­
ção, estilo !alhos de recursos. 

O desaparecimento dêstes pequenos colonos seria um desas­
tre bastante mais grave que o desaparecimento de certas emprêsas, 
pois élcs sd.o a base de todo o nosso futuro colonial. 

Em certos pontos da fronteira da Rodésia e em Tenlie, si­
tuada na linha do caminho de ferro de Eli?abethville-Dilolo, os 
brancos Instalaram-se cm antigas cabanas indígenas abandonadas, 
ali "ivcm como primitivos e trocam o produto das suas caçadas 
por ví.,cres de primeirn necessid,,de. 

O Governador de Katan11a e :"ladamc Heenen representam a 
Providência para lodos estes desgraçados da região pelo seu ma­
gnífico espírito de allruismo e de auxílio mútuo, sendo r.ecessário 
que se torne conhecido o modo como éles compreendem o seu 
dever, bastando uma pala\"ra para exprimir a grande admiração 
dos coloniais Por estas encantadoras pessoas: Quando um Katan­
galense - cxpress:ío Interessante empregada pelos coloniais - diz 
•o nosso Governador e •a nossa. Madamc Heenen é o mais belo 
elogio e "o mais sincero rcconhccimcnlo que êle pode exprimir. 
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Vale mais, julgo cu, não Insistir na construção do caminho de 
ferro do Kivu pois esqueceram-se de contar com o maciço. de 
Kamaniola e t~mbém de cfectuar um cslacamcnto preliminar dos 
trabalhos da linha. Quando os trabalhos actuais estiverem termina­
dos ou a crise ou o Kivu ter;!o "encido. 

O Congo médio e o baixo Congo l>eneficiam da proximidade 
do m~r e as suas Indústrias, plantações e criações dão-lhes uma 
actividadc relati"ª• pois homens sérios e sólidos presidem aos des­
tinos dos assuntos da região. 

O Mayumbc ti'lo rico cm explorações agrícolas, cn~ explo ra­
ções de florestas que l>cm dirigidas dc<rcm render - ,e con tudo 
pouco feliz pois os preços do caminho de ferro fcnomeno que 
serve estas regiões mar.wilhosas, são proibiti\1os. Tuda palJa :· ad 
valorem tanto as mercadorias como os \1iajan tes que s<lo obnga­
dos a ~ÍÍlizar-se desta \1ia de comunicaçiío, os quais por muito 
maltratados que sejam sentem-se felizes cm chegar algumas vezes 
em l>om estado ao s~u destino. 

O cquipamcuto dos p0rtos prossegue com método e serão 
suficientes para bastante tempo, mesmo para um tráfico muito in­
tensificado. 

A organizaçiio de Boma cslá actuahncnlc bem delineada e de 
Maladi, que é uma maravilha, basta dizer que o corte de madeiras 
é dirigido pelos ser\'iços técnicos dos Caminhos de Ferro do Congo, 
que têm como dlreclor M. Bouzin. • . 

Nacionahncnlc falando, lastimando contudo a concorrencra 
de Point Noirc e do Congo-Oceano, posso dizer que esta nâo lerá 
grande eleito dirccto salvo se se der uma guerra de tarifas - sô­
bre o rendimento da nossa via nacional, p0is que os clientes fran­
ceses não intervêm senão com cêrca de 10 ° o na tonelagem dos 
nossos transportes coloniais ... 

. _ . Dir-lhes-ei que li\"C um chõro de melancolia ao ver aque­
las est.Jcas lamentáveis que emergem ainda em Ango-Ango. Êste êrro 
de 50 milhões está guardado Por um melancólico barco que parece, 
êle também, permanecer cm lclargo... M.ME MIGEO~-
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GUESA A 

Confer~ncia Imperial, após \"ários trabalhos preparatórios, 
tem hoje, cm Lisboa, a sua sessão inaugural. E nunca, nos 
últimos cem anos a política colonial portuguesa teve uma 
express:ío mais clara e mais nítida, mais afirmativa e mais 
inteligente. 

Depois do período l>rilhantíssimo da ocupação - chama de 
glória que iluminou a primeira fase dum ressurgimento colonial e 
nos despertou da modorra secular que nos ia afundando - havia 
uma obra complementar de administração, de unificação, de reinte­
gração a fazer e que as ''iclssitudcs da política de grupos pulveri­
zaram cm lugares comuns, projcctos, aspirações mal definidas, tropos 
sentimentais - tudo o que podia transformar-se em palavras e não 
alcançava traduzir-se cm realizações. 

E a esperança \1aga num futuro melhor era ludo quanto exis­
tia de luminoso num Presente mau. 

Entre tanta paltwra sem sentido que se pronunciou, seria in­
Justo ocultar que hou\1C idcas 

CPónica 

preocupado grande­
mente os orientadores 
da política colonial 
inglesa. 

Realmente, um estudo alento das Conferências Imperiais in­
glesas - puras e típicas manifestações duma política colonial que 
tem subordinado todos os processos, tôda a doutrina e tôda a acção 
às superiores cxi1Jt'.!ncias dum plano económico - surpreende ime­
diatamente pela facilidade com que a ra?ão política cede perante a 
razão de ordem económica. N;lo é o nosso caso, nem pode ser o 
nosso sistema. 

Sempre que nas Conferências bri tânicas - e isso tem aconte­
cido frcqlientemcntc, desde que elas se realizam - uma dificuldade 
de o rdem puramente política é levantada pelo próprio ritmo da 
marcha que os seus Domínios fazem para a independência, a lngla­
tcr·ra cede cm troca duma nova ''antagcm de ordem económica -

Colonial 
ou, pelo menos, em troca da 
consolidaçâo da estrutura eco­
nómica do Império. 

interessantes que se <11litaram, 
entusiasmos sinceros que vibra­
ram, pontos de vista lntcli11entcs 
que se cxpuzcram, aspir,,ções 
de puro patriotismo que se 
definiram. Simplesmente, nada 
disso teve poder de ser pr,1tico, 
de realizar, de conduzir, de me­
lhorar, moral e materialmente, a 
inferioridade insupc-rtá,..cl da 
nossa acção. 

Sentiu-se que as colónias 
deveriam ser prolongamentos 
de Portugal, parecias indisso­
ciáveis da própria nação ; defi­
niu-se, por vezes, a idea unitá­
ria; compreendeu-se, outras ve­
zes, que uma aproximação 
efecti"a entre a MclrÓPolc e as 

A C o n f e 1>encia lmpePia l - Ã p o lítica Colo ­
nial p oPtuguesa e a C o n fe1>en c i a ImpePial 
- A s Confe1>encia s d o ImpéPiO Bt>itâ n ico 
e a ConfePencia d o I m p ét>i o PoPtu guez -
O pt>Ogl'ama e o s obje c tivos da ConfePen-

E, assim, às últimas Con­
fcrô1cias inglesas Podcr-se-hia 
dar o nome apropriado de 
"Conferências de Pautas do Im­
pério Britânico •. 

Êste é o sistema do povo 
que aceita que as suas colónias 
ser;!o um dia países indepen­
dentes, nos quais é necessário 
preparar a 11rande posição co­
mercial do futuro - e que de cia d e Gove1>nadol'es 
certo modo, lhes facilita o ca­

Transcrito de •O Comé r c io d o Põrto• 
de 1 de Jun ho d e 1933 

minho alé à independência, sem 
desejar, toda'7ia, que o dia da 
sua proclamação se precipite. 
Em resumo: O Império Britâ-

Colónias, quer na ordem política, quer na ordem económica, era 
absolutamente necessária; enunciaram-se mesmo, mais do que uma 
\1ez, os meios que permitiriam alcançar os objeclivos nacionais, em 
matéria colonial. 

O que nilo aconteceu, infelizmente, foi traduzir-se numa acção 
ordenada e realizadora êsse sentimento disperso do que era neces­
sário fazer-se. 

Qucrc dizer: a Nação tinha o sentido e a noção do seu desen­
''ºl"imcnto - a governação não correspondia aos interesses da 
Naçilo. 

A Conferência de Governadores que hoje se inaugura é, antes 
de mais nada, a forma prática de idcas e aspirações nacionais, enun­
ciadas e dei.latidas, mas que não tinham encontrado ainda o ponto 
de partida nem o seu lu11ar dentro dum programa de realizações. 

Pela primeira \1CZ, a Metrópole e as Colónias procuram orga­
nizar-se conjuntamente - pela primeira vez, a Nação realiza uma 
forma prática do seu Slllnlficado moral, político e material. 

As Conferências Imperiais, pertencem ao figurino inglês - e 
êsse facto tem induzido cm êrro ou má compreensão aqueles que, 
na forma e organizaçé!o da Conferência Portuguesa de Governa­
dores, desejariam ''êr um paralelo e uma semelhança com as Con­
ferências do lmpfrio Britânico. 

Ora, o que é verdade é que as diferenças são profundas e 
não podiam deixar de o ser. Se o facto da reunião de representan­
tes de tôdas as colónias portuguesas é semelhante ao lacto da reü­
ni;!o de representantes de todos os Domínios britânicos, os objecti­
vos e o próprio espírito que orienta essas reüniões são inteiramente 
diferentes. 

Enquanto a lnglalerra, dentro duma realidade de imperialismo 
económico, procura nas suas Conferências consolidar ou - o que 
tem sido o caso dcis úllimas reüniões - manter simplesmente as van­
tagens de ordem económica que nci unidade do Império tem encon­
tr.ido. mas, apenas no rumo dum objeclivo económico, que está 
definido mas que é ainda uma realidade, temos que organiz."r os 
elementos preparatórios e fundamentais duma economia imperial­
demandarmos finalidades de ordem moral e política que não têm 
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nico é um império puramente 
económico. Só ncsld base a sua unidade é forte, real e amparada. 

O Império Português é-,-- ou será no desenvolvimento da 
política que est.í cm marcha - um império uno na sua economia, 
na sua moral. no seu espírito, na sua política. Não há razões de or­
dem económica que seja nc~cssário trocar ou jogar contra razões 
de ordem política - mas sim razões políticas e económicas que têm 
de coordenar-se, de harmonl?ar-sc e de servir, enfim, um objeclivo 
nacional de lnqucbrantá'7cl unidade. 

Aqueles que desejariam que a Conferência de Go"ernadores, 
que hoje se inaugura cm Lisboa, fôsse apenas uma grande Confe­
rência económica, à semelhança das Conferências imperiais l>l'ilâ.­
nicas, itwocando para tanto o argumento, de reslo considerá\1cl, da 
importância que os problemas económicos rc\'eslem no momento 
presente - esquecem não só o carácter próprio da nossa política 
colonial, mas também todo o extenso caminho de organização e 
~rrumaç1ío que a nossa economia tem de trilhar para ter uma forma, 
uma essência e um significado imperiais. 

A economia dum país, duma nação - mui to especialmente a 
dum império - nilo se constituc nem se reorganiza sem que certos 
problemas de ordem administrativa. de ordem financeira, de ordem 
moral, de ordem política e até de ordem espiritual, tenham sido 
previamente solucionados e encarados não só na sua arrumação, 
mas também nas suas conscqüências. 

O programa de trabalhos da Conferência que hoje se inau­
gura é bem o pro11rama duma primeira conferência - duma pri­
meira fase de unificaçé!o que querc ser gradual, progressi'"ª• pOn­
dcrada, para estar dentro do seu temp0 e do seu lugar: programa 
de arrumaç;!o financeira, de unidade administrativa, de aproxima­
ção p0lílica e moral, de estudo dos problemas mais instantes de 
cada colónia - programa, por conseqüência, que prepara, que 
admite e que constilue o único terreno seguro e vigoroso em que 
uma economia imperial Pode prosperar. 

E por Isso dissemos que nunca, nos últimos cem anos, a polí­
tica colonial portuguesa te"e uma cxprcs5iio mais clara e mais ní­
tida, mais afirmath'a e mais inteligente: E Porque uma Política só 
tem estas qualid~dcs quando é nacional, quando se não desenca-
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i'NFORM ÃÇÕES DO 
MUNDO COLONIÃL 

N
O seu magnífico discurso inaugural da Confe­
rência de 6ovemadores, o sr. Ministro das Co­
lónias disse, entre outras coisas profundas, re­

flecfidas e brilliantes que «as leis só valiam pelo valor 
dos liomens que as executassem». 

Esta frase que contém uma verdade, deve conter 
um programa. 

Estamos no rumo duma política de g.randesa -
precisamos liomens que a saibam sentir, interpretar e 
reali:wr. Nunca como no momento presente a complexa 
individua/idade dos liomens que sabem pensar e sa­
bem agir nos foi tão necessáâa. 

As leis, de facto, só valem pelo valor dos liomens 
que as executarem. 8e êsses liomens forem :;ceros, mais 
ou .menos decorativos, o corpo das leis encerrará pos­
sívelmente uma grande idea e um alto pensamen!o­
mas da mesma forma como os livros as encerram: 
para se lerem. 

O Lc.111We 111W 

e a s l e is 

$e os fiomens, acima do :uro que, entre nós, é 
difícil de alcançar sem sofrer as pedradas de quantos 
estão por baixo, compreendendo o espírito, o mandato 
e utilidade das leis, são agentes inteligentes da própria 
lei - esta será de facto uma arma poderosa a servir 
uma fJrandesa nacional. 

Tôda a nossa legislação está cfieia de belas coisas. 
Quando se constítuír o exército dos liomens capa:ies 
de as entender e, sobretudo de as pôr em execução, o 
seu valor lerá a expressão dos grandes pensamentos 
que se agitam, que vivem e criam a vida. 

Doutra forma continuará a desarmonia entre as 
palavras e a acção - essa doença de Portugal que a 
revolução francesa nos pegeu por altura:, de IBQO. 

Por isso vemos na frase do magnífico discurso do 
sr. dr. ALmindo Monteiro não só uma frase-mas tam­
bém um prO'iJ.rama. 

fl. 6 . 
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do 
Tropa neg ra 

Temos em Lisboa há quásí um mês uma Companhía Indígena 
de Infantaria de Angola. A imptess..'io que tem deíxado nas paradas 
e nas cerímónías em que tem tomado parle, bem como o acolhi­
mento simpático e carinhoso que tôda a gente lhe tem díspensado, 
fi?eram desta vísita um êxito indiscutível. 

A tropa negra tem páginas de glóría na hístórí,1 da nossa 
ocupação coloníal que lhe dão um grande valor sentímeutal. A sua 
apresentação deve ter convencido os nossos meíos milita:·es a quem 
o soldado indígena era desconhecído, do seu valor prátko. 

Portugueses de outra raça nem por isso são menos portugue­
ses; valores mílítares de primeira ordem há que contar com êles 
efectivamente como um elemento prático e índíspensável da defesa 
nacional. 

E para que esta idca não fôsse perdída de vista, porque num 
país colonial como o nosso a medída se ímpunha, po1 que final­
mente, há sempre vantagem em fazer a propaganda de Portugal 
junto dos indígenas das colónías, sería ínteressante que permanen­
temente estivesse em Portugal uma companhia indígena angolana 
ou moçambicana, rendida em períodos anuaís. 

1111lllllllllllHl111tlll!1111ll!llllllllllH!1111!1illl!!lllllll!lnl111!11111111t!l!lll!lll111l1111111Ul l1111111t1tlt 

minha para grandezas ínoportunas e quando se dcsenvolve 
ocupando, no tempo e no espaço, sucessivamente, os lu~ares que 
correspondem às realidades da vida e ao ritmo dos problemas. 

Lisboa, l -6-933. 

liENRIQUE GALVÃO 
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Conferências literárias colon iais 

Foi brilhantemente inicíada pelo jornalista Sr. António Eça de 
Queiroz a série de coníerêncías literárias sôbre assuntos coloniais, 
organízada pelo jomal do Comércio e das Colónias e pela nossa 
revista com a colaboração dos artistas Amélia Rey Colaço e Ro­
bles Monteiro. A segunda conferêncía realiza-a o Sr. brigadeíro 
João de Almeida sôbre "O romantismo e a grandeza da geração 
que fez o ressurgímento colonial,,. 

Noutro lugar publicamos a CO\lferêncía do Sr. António Eça 
de Qucírol!' "Como cu descobrí a Afriea., e no próximo número 
publicaremos a do Sr. brígadeíro João de Almcída. 

A estas conferências seguem-se, pela sua ordem, as dos Srs. 
Dr. Agostinho de Campos, Ucnrique Galvão, Prof. Lopo Va2 e 
general Norton de Matos. 

Reha b ilitação d um caluniado 

Do relatório sôbre Cacheu do sr. Armando de Condorsel Si­
mões, transcrevemos a parte cm que o autor narra o desastre de 
Bolor : 

• Ó forte de Bolor fôra atacado pelos indígenas, tendo os ha­
bítantes e os poucos soldados fugído para Cacheu. Pediu-se então 
ao rei da Mata que autorizasse os habítanles de Bolor a viverem 
no seu chão. O que foi concedido. Entretanto a expedição organi­
zava-se em Bissau, sendo recrutados grumetes em Cacheu e alguns 
índígenas da Mata, e assim, ,1 expedição scguía na escuna Bíssau, 
fundeando na enseada junto ao forte de Bolor. Desembarcaram de­
baixo do comando do tenente Calisto dos Santos e do alferes Sousa, 
tendo sido determinado aos grumetes e indígenas da Mata, que ata­
cassem a povo!TliãO de Assor, enquanto o resto das fôrças ensari· 
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lhando as armas esperavam que lhes fôssc distribuído um pequeno 
rancho. 

Os 11rumctcs e indígenas embrenharam-se no mato disPostos 
a fazer uma batida aos indí11cnas rC\•Oltados, mas foram hàbilmente 
atacados pelos indígenas de Assor que os desbarataram. Os indí­
genas de Jafunco vendo tal desbarato nas fõrças auxiliares, ataca­
ram a fôrça. O tenente Calisto imprudentemente internara-se no 
mato com uma c:;pingarda caçadeira, ao sentir gritos de guerra no 
acampamento, correu sõbre êlc para tentar reanimar os soldados, 
Porém era t.irde, o alferes Sousa já tinha sido dcgol.ido, e alguns 
soldados tinham pago com a vida a imprudência do seu coman­
dante. Enléio o tenenlc quis vender cara a vida, ferido por uma 
azagaia e scnlmdo a inulilidadc do seu sacrifício atirou-se à água. 

De bordo onde se encontrava o Go,·crnador António de Ama­
ral Can·alho Vieira, ficaram impassh-cis, sem um só gesto de auxí­
lio, e contam mesmo que ao ver o tenente atirar-se à água, o Go­
vernador com um machado cortou a amarra, deixando a escuna 
decair com a corrente. 

Depois diria para Porlugal que o único causador do desastre 
de Bolor, que mais tarde se vai rctlectir noutras rc,,oltas, fôra o 
tenente Calisto dos Sanlos, néio se lembrando que o tenente Calisto 
lavou com o seu sangue a nódoa que lhe tinha salpicado a farda é 
o nome .. . . . ... . . . ... ..... . ... . .. .. ... .. .. ... . . .. . . ....... . . 

Exposição de fotografias 

Corno era de esperar constilu íu um êxito sem precedentes em 
exposições do mesmo género, a exposiçiío de fotografias de Angola 
do dr. Anlónio l..cbrc. 

Os numerosos lrab,1lhos que est3o expostos revelam não só 
um primoroso arlista-fológrafo mas tamb~m um apaixonado dessa 
colónia rnarcvilhosa cm que <!le soube surpreender assuntos tão fla­
grantes, tão pitorescos e t<lo belos. 

Apenas é de lameçtar que a cxposiçdo néio esteja patente ao 
público durante mais lcmµo. 

Semana das Colónias 

Sensh·elmentc melhor que nos anos anteriores realizou-se, de 
s a 12 do corrente mês a "Semana das Colónias. organizada pela 
Sociedade de Geografia de Lisboa. A propaganda alargou-se Por 
todo o país e constituiu de facto ,1contccimento e esfõrço notáveis 
que honram os seus organizadores. O programa, que só por si dá 
idea da extcn5do que o movimento alcançou, cumpriu -se da se: 
guintc forma : 

DIA 3-Às !21 HORAS-Conferência pelo Eng. Alvaro da Pon­
toura, no Liceu Pedro l\uncs. 

DIA 4-Às IS 110R;xs-Jnauguraçéio da Exposição de Traba· 
lhos Científicos da Marinha Portuguesa nas Colónias e conferência 
pelo Comandante Jaime do lnso, na Sociedade Nacional de Belas 
Artes. 

DIA 5-Às !21 ' 'i llOl?AS-Abcrtura da exposição de recorda· 
ções dos pioneiros da moderna colonizacão portuguesa e confe­
r ência pelo seu organizador Capit<ío Caria, na Sociedade de Geo­
grafia. As !22 'i2 l!ORAS-l:missilo radiofónica, com um programa 
colonial, pronunciando S. Ex.•' o Ministro das Colónias, uma alo­
cução, pelo põsto C T 1 A A, cm onda média. 

DIA 6-Às 21 'li llORAS-Ses5do solene na Sociedade de 
Gcourafia, sob a presidência de S. Ex.• o Ministro das Colónias, e 
confer<!ncla pelo Coronel Bento Roma.- Scssão na Sociedade A 
Voz do Operário, sendo conferente o Capitão Afonso dos Santos. 
- Conferência no Liceu D. João de Castro, pelo Tenente Simões 
da Mota. 

DIA 7-Às IS tlORAS-Confcrência,no Colégio Militar, pelo 
engenheiro Major Alvaro da Fontoura. As 21 1/t HORAS- Confe­
rência na Escola Comercial Patrício Prazeres, pelo Dr. Veiga Beí­
rão.-Conferência na Escola Comercial Ferreira Borges, pelo Dr. 
José Pires Cardofo.-Conferêncla na Sociedade Alunos de Harmo­
nia, pelo Major Jaclnlo de Moura. 

DIA s - DIA DO EXeRCITO. 

Às 14 llORAS-Confcrência no lnslítulo Feminino de.Educa­
çdo e Trabalho, pelo Major José Ribeiro da Costa Júnior.As 15 1 

2 
HORAS-Conlcri!ncia no Liceu Passos Manuel, pelo Dr. José Boléo. 
-Conferência no Liceu Maria Amália Vaz, de Carvalho, Por D. 
Maria Josefina de Urquia Rodrigues Tocha. As 21 1/ 2 lfORAS-:Con­
fcrência na Liga dos Combatente da Grande Guerra, pelo ).Jajor 
José Ribeiro da Costa Júnior.-Conferência na Escola Industrial 
Afonso Domingues, pelo Major Janinto de Moura. 
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DIA 9-Conlcrências, promovidas pela Direcção dos Serviços 
de Ad:ninistraç3o Militar. As 15 llORAS - Na Escola Prática de 
Adminislraçiio Militar, pelo Maior José, Barbosa Camcjo e pelo Al­
feres Vicente Henrique Varela Soares. As 17 llORAS-Xa Manuten­
ção Mntar, pclo Capiliío Viri:ílio Pereira da Costa. 

Às 1 s HORAS- Conferência no Colégio Infante de Sagres, pelo 
Dr. Jooo Ribeiro Gomes. ÀS 16 llORAS-Confcréncia na Escola 
Comercial, \•eiga Beiriio, pelo Capiliio José Augusto Correia de 
Campo;. As 21 "i llORAS-Conlerência no lnslitulo Comercial, 
pelo Dr. Luiz de Gama Ochôa.-Scssão solene na Sociedade de 
Geografia, dedicada à 11uarnição de Lisboa. - Conferência no Liceu 
Camões. pelo Dr. Augusto Cesar Gomes Fcrrcira.-Conferência na 
facola Comercial \• ciga Beirão, pelo Prol. Paulo Benard Guedes.­
Conferência na Escola Académica, pelo Capitão Zarco da Câmara. 

DIA 10-Às 10 llORAS-Confcr~ncia no lnslituto Feminino de 
Çducaçdo e Trabalho, pelo Coronel Joaquim dos Santos Correia. 
As 11 HORAS-Conferência no mesmo lnsliluto, pelo Major José 
Augusto de Melo Vieira. Às 15 HORAS Sessão solene !1ª Sociedade 
de Geografia, promovida pela sua Secção Educativa. As 17 HORAS 
-- Conferência na Sociedade Promotora de Educação Popular, pelo 
Major Jacinto de Moura. Às 2 1 1/ 2 llORAS-Confcrência na Socie­
dade de Geografia, por Monsenhor Guslavo Couto.--Conferência 
no Escola Nacional, pelo Dr. Oli\Telra Sanlos.- Conferência no Co­
légio Vasco da Gama, pelo aluno Manuel Lúcio Silvério da Silva. 

DIA 11 -ÀS 17 110R1\S-Desfile das Escolas, Associações Des­
portivas, Escoteiros, Combatentes da Grande Guerra, Pupilos do 
Exército, Alunos dos lnslllu tos de Assistência Pública e Privada, 
Tulorias, etc., perante a estálua de Camões e atocuçiio pelo Dr. 
Reis Santos. 

DIA 12-ÀS 17 1 '2 llORAS- Conferência no lnslitulo Industrial 
de Lisboa, pelo Prol. Raul da Costa Couvrcur. Às 21 11? llORAS­
Sessão de encerramento na Sociedade de Geografia, com exibição 
de filmes coloniais.-Scs5do no lnslituto Lusitano, com alocução Por 
um aluno e recilação de poesias coloniais.-Confcrência na Escola 
Industrial Marquês de Pombal, pelo Dr. JC>do de Brilo. 

Diversas 

Cabo Verde 

O govêrno de Cabo Verde comunicou qucosportosda Praia 
e S. \Ticentc estão aptos a corresponderem às sah·as dos na,·ios de 
guerra. 

•- • O govêrno desta colónia abriu um cr('dito de IO-i.260$80 
para aquisição duma máquina de impressão e dum motor para a 
Imprensa Nacional. 

•-• O governador de Cabo Verde propôs a apro,·açdo da 
verba necessária para a conclusão das obras já iniciadas e constru­
ção de estradas na Praia a-fim de atenuar a crise de trabalho que 
existe naquele arquipélago. 

Guiné 

O govêrno da Guiné determinou, por porlal'Ía, que não pa­
guem imposto de palhola os soldados indigcnas, praças da guarda 
fiscal e guarda-fios dos correios e lclégrafos, quando cm electivo 
serviço. 

S. Tomé e Prín cipe 

O govêrno de S. Tomé cn\"iou 120 conlos para pagamento 
das despesas da Colónia na Metrópole. 

Macau 

Foi exlinto o eenlro de ª''íaçéio marítima de Macau. 
·- · Vai ser restabelecida a lotaria cm Macau cujo rendimenlo 

é destinado à :>liscricordia daquela colonia. Esla solicilou do go­
vêrno da :>tctrÓPole a iscnç<ío da contribuiçiio predial. 

·- • Poi inslal.id,1 nas ilhas da Taipa e Coloanc uma colónia 
penal destinada a receber os condenados \'indos da colónia de Ti­
mor, os chinas e os indígenas de outras colónias portuguesas ou 
estrangeiras condenados pelos tribunais desta comarca a degrêdo, 
trabalhos públicos, trabalho corrcccional e todos os condenados a 
prisão correccional por mais de 15 dias. O regulamento do est.ibe­
lecimcnto penal é scnsh•elmentc igual ao dos estabelecimentos desta 
natureza. 
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Angola 

Foi mandado ouvir o Conselho Superior das Colónias acêrca 
do pedido da Companhia Mineira do Lobilo para que lhe seja am­
pliada a área cm que lhe foi conferido o exclusivo de pesquizas. 

•-• As associações comerciais de Luanda entregaram ao go­
vêrno da colónia um trabalho elaborado pelo sr. dr. Simões Raposo, 
propondo alterações à actual organização dos serviços aduaneiros 
da colónia. Na cxposiçiío que acompanha o trabalho pede-se a no­
meação duma comissão com elementos oficiais e representantes 
do comércio para proceder a um rápido estudo da actual legisla­
ção aduaneira e elaborar um projccto de remodelação em bases 
que permitam uma cquilihrada conciliação de intcrêsses. 

·- • Pelo novo regulamento dos serviços de recrutamento mi­
litar, pôsto em \"igor pelo go\,êrno geral, a guarnição nesta colónia 
é composta por dois agrupamentos: tropas europeias e tropas in­
dígenas. Regula o recrutamento dos mancebos, europeus residentes 
e naturais; marca a área territorial do recrutamento; as respcclivas 
operações; recenseamento, Inspecções sanitárias, funcionamento 
das juntas. isenc;ões e recursos. 

Publica ainda uma tabela reguladora da • taxa militar» e fixa 
os contin1tentes anuais a recrutar. 

•-• No Ministério das Colónias recebeu-se a informação ofi­
cial de que a produçiío do açucar, cm Angola, na campanha de 
1932-1933, foi de quilos 19.447.720, e de que, na de 1933-1934, está 
ca lcu lada, aproximadmnenle, cm 23.500 toneladas, assim distribuí· 
das: Companhia do Açucar de Angola (Tentativa), 6.0CO; Dombe 
Grande, 4.300; Couto Pinto (Guisrol), 1.000; Fazenda Bom Jesus, 
1.200 e Sociedade 1~grícola do Casscquel, 11.000. 

•-• O Conselho de Cambiais, de Angola, propôs ao sr. minis­
tro das Colónias a adopção de provid<:ncias atinentes a aumentar 
as disponibilidades daquele organismo, para conseguir uma melhor 
distribuição. 

•-• A estatística do ano passado dos sen'iços telegráficos de 
Angola mostram que a sua rede tem um desenvolvimento de 13.COO 
quilómetros e serve 100 localidades. 

O número de telegramas trocados eleva-se a 420.000, com 
7.900.000 palavras lendo dado uma receita de 27.000conlos. 

O número de rádios foi de 1.666 com 22.000 palavras. 
·-· As Associações Comerciais de Benguela e Lobito, telegra­

faram ao sr. Ministro das Colónias, pedindo cm vista da falia de 
carne que existe na 1'fclrópole, especialmente l'm Lisboa, conforme 
fõra noticiado pelos jornais da capital, que dê as providências ne­
cessárias para ser importada carne de Angola, onde existe em 
1trande quantidade podendo com o gado angolar suprir vantajosa­
mente as necessidades do consumo de Lisboa, acrescentando que a 
época aclual é especialmente rccomendá\·el para a exportação de 
gado daquela colónia. 

•-'• Passou a exercer o cargo de direclor dos serviços de Ve­
terinária e Pecuária na colónia de Angola, o médico veterinário 
sr. dr. Almeida de Eça. 

•-• Pela Comissão de Carlogr.,fia do 1'1inistério das Colónias 
acaba de ser distribuída a primeira fõlha (Oeste) da Carla do Sul 
de Angola, delalhada com tõdas as estradas e princioals povoações 
além do relêvo do terreno, o qual compreende a subida para o pla­
nalto de 1'1ossâmedes, trabalho que foi elaborado pelo capitão sr. 
Baplisla, acluahnente fazendo parte da Missão l'fidrográfica e Geo­
gráfica do Rio Zaire. 

·-· Segundo comunicaçiío recebida de Angola, reali:.ou-se 
com tõda a solenid<ide 11 colocação do último pilar das subslratu­
ras das ob1·as do pôrto de Lobllo, cuja conclusão deve ter lugar 
dentro de um ano. 

Moça mbique 

Devido a uns imporlanles embarques de cobre e milho da 
Rodésia, o movimento do pôl'lo da Beira acusou um sensível au­
mento no mês de Março. A exportação alcançou quási 40.000 to­
neladas e a Importação 8.000. 

•-•Segundo notícias da Beira o abandono do padrão no ter­
ritório da Companhia de Moçambique foi recebido com bastante 
calma cm lodo o terrílório de Manica e Sofala. 

Os bancos anunciaram imcdialamenie que os depósi!os feitos 
em ouro seriam pagos naquela moeda, o que contribuiu eertamenie 
para que lhes não tivesse sido feita a corrida que, de contrário, se­
ria de esperar. 

·-· Foi retirada a sobretaxa de 22 e meio por cento com que 
os caminhos de ferro sobrecarregavam os fretes referentes ao tra­
jeclo da Beira à fronteira. As taxas do pôrto estão sendo cobradas 
em notas da Companhia de Moçambique e é de presumir que o 
mesmo suceda com os encargos do caminho de ferro." 

Foi submetido ao Comité de Londres da "Conference Liens. 
uma proposta de revoga,ão da sobretaxa de 20 por cento que in­
cide sõbre os fretes da carga de exportação despachada no pôrto. 

•-• Nos primeiros dias em que foi conhecido no território, 
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em dclalhc, o decreto do Govêrno da República, de 21 de Março 
último, provocou uma ligeira subida de preços. Nalguns estabeleci­
mentos não acompanharam a alta, continuando as vendas em ouro 
ou no equivalente, convertido. Mas o anúncio de outros, como o 
"Beira Terracen, declarando que manteriam os preços das merca­
dorias até os seus proprietários conhecerem os resultados prove­
nientes do abandono do padriío-ouro, pro\·ocou a reflexão nal­
guns dêsses timoralos ou especuladores. 

Como se sabe, a delerminaçiio do abandono do padrão-ouro 
(que se mantinha apenas no território da Companhia de :-1oçambi­
que, após a adoPÇão do padriío esterlino pela Rodésia do Norte, 
Rodésia do Sul, l\yassaland e União Sul Africana) e a adopção dum 
sistema de convertibilidade cm escudos metropolitanos visou colo­
car o pôrlo da Beira em condições de concorrência fa\-orávcl com 
os portos rivais, favorecendo o desenvolvimento da agricultura do 
território. 

•-• Vai ser modificada a dh,isão e sub-divisão dos territórios 
da antiga Companhia do Niassa, que passaram para a posse do 
Estado. 

O empréstimo a que lá nos referimos, de dez mil contos fei­
tos pela Caixa Geral de Depósitos à colónia de 1'1oçambique, pa­
gará o juro de 7 º/o e deverá ser arrorlizado cm dois anos, em 
quatro prestações S<'meslrals. 

•- • Desde o início do a1~0 económico até Abril do ano cor­
rente as cobranças nos portos e caminhos de ferro de Lourenço 
Marques, Gaza e lnhambane foram de 455.981 libras, que cm con­
fronto com as de igual pc1·íodo do ano anterior (que foram de 
482.320) acus.1m uma d iferença de 26.339 libras. 

·- • As receitas do pôrto da Beira atingiram em Março 
;t 19.566 contra ;C. 15.739 cm Março de 1932. 

Timor 

O Diário do Governo publicou o decreto-lei que aprova o 
orçamento da receita e despesa da colónia de Timor, para o ano 
económico de 1932-1933, e que diz o seguinte: 

"Usando da faculdade conferid,1 pela 2.• parle do n.o 2.0 do 
artigo 108.º da Constituição, o Go\-crno decreta e eu promulgo, 
para \"aler como lei, o seguinte: 

Artigo 1.0 As contribuições, impostos dircclos e indirectos e 
rendimentos e recursos do Estado na colónia de Timor, e constan­
tes do respectivo orçamento de receita anexo, são avaliados nas 
importâncias seguintes: 

Capítulo 1.0-lmposlos dircctos gerais S 748:528,00; Capí· 
tulo 2.0- lmposlos índirectos S 349:540,00; Capítulo 3.o-tndúslrias 
em regime tributário especial S 2:980,00; Capítulo -t.o-Taxas. Ren­
dimentos de diversos serviços S 58:259,00; Capítulo 5.o - Domínio 
privado, empresas e indústrias do Estado, participações de lucros 
S 67:235,00; Capítulo 6.0-l~endimentos de capitais, acções e obri­
gações de bancos e comp,,nhias S 16:820,00; Capítulo 1.0-Reem­
bolsos e reposições$ 290:667,76. Soma S 1.534:029,76. 

§ único. A cobrança dos referidos rendimentos continua a 
ser feita em conformidade das disposições que regulam ou \"ierem 
a regular a respecliva arrecadação, aplicando-se o seu produto às 
despesas legalmente autorizadas. 

Art. 2.0 As dcspes.'s do Estado na colónia de Timor para o 
ano económico de 1932-1933 constam da 1·espectiva tabela de des­
pesa anexa e s.'10 fixadas pela seguinte forma : 

Capítulo 1.0 - Divida da colónia S 117:532,00; Capítulo 2.0-
Govêrno da colónia e representação nacional S 22: 120,00; Capí­
tulo 3.o-Aposentações, jubilações, pensões e reformas$ 178:079, 13; 
Capítulo 4.o - Admínislração geral e fiscalização S 282:394,44; 
Capítu lo 5.o-Scrvlços de fazenda S 65:094,96; Capítu lo 6.o-Ser­
viços de justiça S 30: 1:54,84; Capítulo 1 .0 - Serviços de fomento 
S 182:377,98; Capítulo 8.o- Scrviços militares S 351:627,96; Capí­
tulo 9.o-Serviços de marinha S 91:931,68; Capítulo 10.0-Encar­
gos gerais S 101:122,9:5; Capítulo 11.0 - Exercícios findos 
S 108:593,82. Soma S 1.534:029,76. 

§ único. A referida tabela tem somente aplicação na colónia 
aos duodécimos niío vencidos à data da publicação dêsle decreto 
no rcspectivo "Boletim Oficial,.. 

•- • Foram autorizados os aviadores ingleses Bracl?ley e Pren­
dergart a aterrar cm Dily (Timor) no dia 27 do corrente. 

Índia 
, 

Pelo sr. governador geral da lndía foi mandado pôr em vi­
gor um diploma que determina, em \-irtude dos enormes prejufaos 
causados à agricultura pelos animais daninhos, sejam pagos 12:00:00 
rupias por cada cria de tigre real, 7 por cada tigre "Assonione., 
4 por um tigre "Bibio., por cada cria de tigre, javali e veado, 2 
rupia e por cada cobra capelo e alcatifa "Mandoln 0:08:00 de rupias. 

·-· Foi mandado ouvir o Conselho Superior das Colónias 
sõbre o projcx:lo do diploma àcerca do restabelecimento do jura­
mento religioso no Estado da fndia. 
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lnfopmação Económica 
As cotações médías rclcrcntcs ao mês de Maio, segundo in­

formações do Banco l\acíonal Ultramaríno, do seu correspondente 
em Londres, foram as seguintes: 

Amendoim. Áfríca Oríenlal-0 mercado está maís firme e 
mantcm melhor tendência. O ''ator cfcclivo do produto de Moçam­
bíquc ou de Dar-cs-Salaam né'io excede L 10.7.6. por tonelada cíf 
portos opcionais, mas né'io nos consta haver quaisquer ofertas dos 
carregadores. 

6ergelím. África Oricnlal-liá pouca aclividade. mas o mer­
cado manlem uma tendência mais ou menos regular, colando-se o 
embarque durante Maio-Junho, do branco e ou amarelo, para os 
portos opcionais, a L 12.15.-. clf. O gcrgelim mixlo, nas mesmas 
condições, é colado nomiri.,lmcnle a .C 11.15.- . 

Semente de algodão. África Orienlal-f::ste mercado continua 
bastante quieto, col,,ndo-se a tonelada entregue fora do navio cm 
Liverpool, a :C 4 1 : .C 5, nâo lendo nós conhecimento de quais­
quer ofertas dt) origem. 

Rícino. Africa Oriental- Não há vendedores e na falta de 
transacções Indicamos o seu va lor nominal cif llull a :C 9.10.0. e 
cif Antuérpia a .C 9. 

linlia<;a. Áfric,, Orienlal- Né'io nos c0nsla haver vendedores 
quer aqui quer na origem e, portanto, a lílulo de simples indicação 
colamos a lonelnda cíf a .t 8.5.-. 

/Ylafurra. 1~lrica O riental- Mercado mais ou menos frouxo, 
co tando-se a tonelada clf Marselha a c<:rca de :t 4. 

Coconote- Mercado mais fraco com preços mais reduzidos, 
cotando-se o embarque durante Maio-Junho, quer para Liverpool 
quer para tlamburgo, a .t S.17.6. ("endedores) cif. 

Óleo de palma- Nos primeiros dias da semana o mercado 
cste\le mais ou menos quieto e um tanto dcs,-alorizado mas fecha 
firme e com boa tendência. Lagos, para embarque a prazo, cotado 
a :t 15., Brandos, em ,-iagem, L 14 15-., Médios ("endcdores), em 
viagem, L 16., a prazo, .t IS.IS.-., Sherbro Vermelho, em ,-iagem, 
:t IS. Este mesmo óleo para embarque a prazo é colado a .C 14.12.6. 
por tonelad,, cif. 

8isal. África Oriental-Tem ha,·ido nos últimosdiasumacerta 
especulação por parle dos operadores, mas os valores estão S<.ndo 
mantidos cotando-se o N.o t, embarque Abril-Junho, Maio-Julho a 
:t 15.17.6., Junho-Agosto e Julho-Setembro a .t 16. e Agosto-Outu­
bro a :t 16.2.6. por tonelada clf portos opcionais. O ~.o 2, f. a. q. 
(qualidade média regular) vale cérca de 10 - menos por tonelada 
e N.o 3 22 6 d a 25 - m<.'nos, nas mesmas condições. 

Estopa. África Orienlal-Os \•alores dêste prcdulo apreciaram 
em símpalia com a melhoria verificada nos preços de sisai, cotan­
do-se a tonelada da N.o 1, para embarque até Junho, a .t 12.10.0. cif. 

Algodão. África Oriental -Durante a semana o mercado es­
te\lc bastante acti\lO, h;l\·cndo a reportar boas vendas. O algodão 
desta proveniência tem lido boa procura e os valores apreciaram 
senskclmentc. Também há uma boa procura para o algodão da 
Costa Ocidental e os pequenos embarques que chegaram durante 
a semana foram prontamente vendidos. Fecho do mercado de Li­
,·erpool, cm IO-S-33: Médio Americano (Padrão): Oisponí'l'el 
5.96d.; Maio 5.73; Junho S.71; Julho 5.70; Agosto-Novembro S.70; 
Dezembro 5.7 1; Janeiro 5.72; Peve1·ciro 5.74; Março S.76; Abri l 
5.77 e Maio 5.79 por lb. 

Copra- Mercado quieto e mais fraco, cotando-se a FMS de 
Moçambique, disponi\lel, a ;(. 10.7.6., Strails FMS, embarque cm 
Maio para Rollerdam, :C 10.8.9., Ceilão FMS, para 5 portos, Junho, 
:C 12.12.6. cif, FM Stralls, Maio-Junho para Marselha, :C 10. e Ma­
nila FM ;(. 9 •1:. 

Dorraclia- Né'io obstanlc a melhoria dos \lalores dos diferen­
tes produtos a borracha continua aos preços anlcriores, sentindo-se 
cada ,-ez mais a lmpcrios.' necessidade da restrição da produção 
no Oriente. A s<.'guir passamos a Indicar as cotações do fecho do 
dia de ontem: Fôlha de borraéha de plantaçé'io (Padrão): disponh·el 
2 25, 32; Julho-Setembro 2 27 32; Outubro·Dezembro 2 29 32 e 
Janeiro-Março 3 d. Movimento dos portos, na semana finda em 6 
de Maio de 1933- Londrcs: importação, 928 toneladas, entregas, 
684-cxisléncia 4 t.47S. Li"erpool: importação, 1.124 toneladas. en­
tregas, 312-exlslência, 55.t-IS contra 41.234 e 54.336 na semana 
anterior. 

Cacau- O mercado do disponível está mais ou menos quieto 
mas os valores cslé'io firmes. Para embarque: S. Tomé. 27 - cif, 
Superior da Baía, 25 6 d. cif, Trindade 26 '6 a 2S 6 d .. Summer 
Aribba. 47 -. né'io ha,·endo ofertas da Costa Rica. 

Café-Mercado mais ou menos firme mas bastante quieto, aos 
preços da semanc\ anterior, pouco ou nada ha'l'endo de inlcres..<anle 
digno de mencíonar-se, cotando-se para embarque: Superior de 
Santos e N.o 7 do Rio a 52 6 e 48.- o cwt c & f. 

Miflio. África Oriental-O Quater de N.o 2 (branco chato) 
'lale 17/6 a 17 9 clf. 
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ANIBAL TAVARES 
JOIA• JPRA.TA8 - OURO JPXS..IORANA.8 

I NDÚSTRI A NACIONA L 

Comprar joias na Casa ANIBAL TAVARES 
é garantir o futuro 

Comprem directamente, evitem o intermediário 
95, RUA DA PRATA, 97 

LISBOA- PORTUGAL 
Todas as encomendas são ràpídamente 

enviadas à cobrança 

Unlcor ~ 
.IALVADOR 

19·A- Rua da/ 
L.UB ·-··--- -- .. ---

Farmacia ALEXANDRE 
FUNDADA IN te D R l'IV l llt &I RO DI 1930 

RUA DA PAZ 
Sá da Bandeira (Lubango) - Angola 

Dlrcctor técnico o p roprlcfó rlo : 

ANIBAL DA F. ALEXANDRE 
(Farmaceutlc o pela Escola da Lisboa) 
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ESTATÍSTICA 
lndices-Números das cotações dos géneros coloniais 

1 

1932 1933 
1914 1929 1930 

DESIGNAÇÃO -
ladlc;mU!a lndlc;mEdlo 

1931 
Jolbo 

1 
!n:llce·mUfo Abri! Abril 

LISBOA (cidade) 100 
1 

2.630 

1 

1.726 1.302 

1 
1.636 

1 
1. 518 

1 
t.~50 

Do Boletim Mrnsal da Dincção Geral de Estatística. 

Situação dos Bancos Coloniais com sede em Lisboa, em Março de 1933 
(Valores em escudos) 

ACTIVO PASSIVO 

BANCOS 

1 

CAIXA 
Letru dc:scoalad.a.s 

s&bro o Pais Letras Dep6sllos 

1 

O.o6sltos 
Dlahelro em 

1 

0.p6sltos noutros e transfe.rfnclat a receber à ordem aprazo 

1 
cofre bancos 

Banco de Angola (Sede) •. . . • . 351. 650 193.823 - - 7.796.426 j 1. 626 . 677 
Bonco do Com~rcio e Ultramar. 84.576 290 . 347 1.177 .131 1.176.635 371. 2'12 1.309 .595 
Banco N. Ultramarino (Sede) , . 2,779.270 5.519 . 054 71. 974. 952 62 .015.323 41.271. 715 65.467.238 

Do Boletim Mensal da Direcção Geral de Estatística. 

Cotações dos géneros coloniais (Praça de Lisboa) 

! 

Gtaeros 

. 
Cacau fino •••• • •• • . .... ..• , .• , , ... , •. , ....••.. • ........... • • • •.••. , ....• , , , • . 
Cacau paiol. , •.. , •. • .......••. . .•..•....•.• . .•.••...• . , ...... • •. .. •. . •....... 
Cacau escolha •••••• . ..•...•... • .....•.•. .. ••••.••. , ...•........•.••• , ..•...•. 
Café de S. Tomé, fino ....••..•..•..•.•• , •..••. , , .... , ..•..• . ........... , ..•. , •. 
Café de No•o Redondo •.•...•...••..... , .• , . , . , .... , • , •... . ..•.•... , . ...• ... , .. 
Café de Ambriz .• . • ...• • . •..• • . , , • , .••••. , •• , ••• , ••••.•.•..•• , .•.••.•.• . •.•... 
Café de Encoje ••.•.••••••.•.••••• , .• .• , .••• , .••.••••••• ••••.••••..•.•. . , • , . .• 
Caft do Cazenfo , .• . ••.•••..••.••• ..•• .. , •....•. . •.•.• . ...•....••..••••.• .. .. 
Coconote . , .. . . , •.•••. , . , . , , . , • . .• , .••.••• . •••.••. , , .•.. , ....•... , . , •.••.• , . , 

g~::·d; p~i,;,~; ;,;:1~:::::::::::::::::::::::::::: : :::::::: : ::::::::::::::::::::. 
~~~~~~,,;,·::::::::: .'::: : .. : .'::: .' .' .' .' .': .':.: .' .'::::::::::::::::::::::::::::: : : : : : : : 
g:~t~. : : : : ·:: : : : : '. : '. : : : : : : : ·:: '. : : : : : : : : : : : : : : ... : : : :. : :. :. :. :. :. :. : .... :. :.·:. :. : :. : .... :. :. :. : :. : : : : : 
~r~~:~·. ~~~~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: : :: : : : ::::::::::::::::: : : 
Coiroa ••..•••. , • . . . . . • • . . .............. , , ....• , ..•..•• , •.•. • • , , • , . • • • •..• • 

Unidade 

15 quilogr. 

» 

" 
> 
> 

" 
> 
> 

Quitog. 
)) 

» 

> 

CotaçO<s em (a) 

1929 

IS de Janeiro 

77$00 
62$00 
36$00 

(b) 210$00 
124$00 
123$00 
116$00 
120$00 
33$00 
42$00 
45$00 
27~00 
34$00 
10$00 
16$00 

6$00 
(e) 1$70 

$94 
15$00 

1933 

JS de Fevereiro 

40$00 
30$00 
20$50 

130500 
(t) 78$00 

71$00 
(d) 66$00 

69$00 
14$00 
18$00 

(/) 23$00 
17$00 
20$00 
5$00 
7$80 

(á) 
$68 

(a) As cotações apresentadas representam a média nu datu indicadas ou 111 dala mais próxima- (b) Cotação em 1 de Atoalo de 1928 
-(ç) Cotação em 21 de Setembro de 1928 -(d) Não foi nefociado - (<) 2.• qualidade-{/) Em tambores. 
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Reexportação e trânsito de mercadorias das Colónias portuguesas por Lisboa em Abril de 1933 

MERCADORIAS 

Reexportação : 
Cacau .• . •. •• . •.••••.•.••. .• •.• . • •..• • • • •. •••.•.•.. , ..• 
e.e~ ............... . ................................. . 
Cera ••.••...•.•.•.•.•••..•.•.....• , .,.,, .. • .• , ...•.••. 
Outras mercadorias •...•.•....•••.••••.•••..•. . .• • • •. .. •• 

OUA!ITtbADES EM QUILOGRAMAS 

t933 
Abril 

t933 
Janeiro a Abril 

3 . 068 . 025 
1.161. 325 

265.554 
512.969 

VALOR E'I ESCUDOS 

t933 t933 
Abril Janeiro a Abril 

2.257.486$00 8 142.414$00 
l 039.082$00 5.124. 7 68$00 

711.581$00 2 022.228$00 
227.519$00 884.102$00 

Total. • .. . ....•..•.•.••••..••. , .•.•.. • ..••• 

901. 736 
235.333 
94.568 

261. 370 
°T.493 . 007 5.007.873 U35.668$00 16.173.512$00 

Trâ nsito internacional: 
Cacau ..•.•......•. ... ••• • . • ••.• , •. , •••..•.••••... , •. •• 
Ca!i .•••..•.••••.•......•..••••.•••••• • ...• ••.•••••••. 
:':era . ..... .•..•.. . .• .. .•..•.. . .•• . ... .. .•...•••.. . ..•. 
Óleos de palma e coco ..•..•••••.•...••• , ••. ••••. .•...•. •. 
Outras mtrc.adorias ....... . ...•................•...••.... 

Total ••••••.•.•••• , .••.. , . . . •• • ,, •.•••••••• 

20 . 664 

156.519 
--171.18.l 

70.272 
916.035 
122.940 
242.544 

1. 18l. 750 
2.534. 541 

190,200$00 
4.345 ,696$00 

15ó.180$00 962.490$00 

220.370$00 315. 080$00 
376.550$00 7. 660 . 1 78$00 

Do Boletim Mensal da Direcção Geral da Estalfstíca. 

Quantidades em quilogramas de algumas mercadorias importadas e exportadas .de e para as Colónias 
portuguesas durante os meses de Janeiro a Abril de 1933 

MERCADORIAS Anto11 Cabo Verde GulDE Moçambique S. Tom€ 
e Pr1D<1Pt 

lodia. Macau 
• Timor 

Importadas das Colónias: 
Arroz .. ••.•• ..• ••• . •...•••.... . ....• • ••.....• .•...... •. .. 
Açdcar .••• .• . ... ••..••.• .. . . ••.••.•..•.• · ••.•.•••...•.... 
Cal~ .•.......•... . • •• •.•.... ...•..• .••.•••.•.•.•.•.. . •. . • 
Trigo em grão •••.........••.•••.•.•.••••. . .••.•• . .•••. .. .. 
Peles em bruto ••••••.•.••.•..••.• , . ..•••• . .• .•.• •••.••••. •. 
Algodão em caroço, rama ou cardado •• ........... .. . .. .. ..... .• 
Sementes oleagiaosas • •••.••.••.•. •••. .••••••. .• . , . , •...•...• 
Milho •...•.•..•••.•.....• ••••••.••.. ••• •.•.••••• • · ••..••. 

Exportadas para as Colónias: 1 
Vinhos do POrto (decalifros) •••• • •. , ..............•••..•..... 

da Madeira .............••..• , .. ,, .•...•........... .. 
> comuns tintos (decalitros) .•.•••.•.• • • .• •. , .. . .... .. . •• 
» • brancos (decalitros) •• . .•........••.•...• .••.... 
• · licoroaos (decalitros) •••••••..•..•••..••.•••.•••.•.. . .• 

Conservas de vegetais .•.•.•.•••••...•.•....••••.••.•.••..•.. 
Sardinhas em salmoura .• .•.•••.•..•• . . , ... •..• ... ••.. ....... 
Conservas de sardinha .•. , . , • ..•. •••. . • .. •• , •• , •• , ..•.•.... .. 
Conservas de peiie .... .. . ... ... . .... ..... ......... . ........ . 
Cortiça em rolhas .•. •..•...•• , ..•••..••..••••. , ... .. .. · ... . 

9.899 
5.408.290 
1.036.688 
6.702.039 

292.010 
165.376 

J.408.848 

3.375 
526 

222. 137 
48. 347 

2.456 
53 977 

844 
13. 925 

991 
263 

118 . 898 

2, 429 

7, 006 

1. 091. 012 

173 

7.470 
1. 947 

555 
1,505 

20 
1.304 

256 
12 

Acções de Companhias Coloniais 
19" Ólllmo Juro 

Vtudmtnto oa diTldtado pafo 

65.222 
576.123 

3.762.444 

184 

24:9991 
6 . 031 

173 
5 . 72; 

1 

3.387 
244 

49 

71.514 

31.828 

2 1, ~9G.808 

3.884 
23 

135,050 
106.494 

404 
84.660 

845 

55.3131 3. 300 
339 

201 

17.601 
2.244 

39 
3.565 

2.117 

22 

Do Boletim da D. G. E. 

OFERTAS.,,. 

325 

5. 070 

908 

7.040 
612 

3.560 
6. 397 

350 
1.307 

1 

de juros 

1 

VALORES 

1 

IS dt Maio 
1 

IS dt Junbo 
ou dividendo 

l'lt rlmo Mini mo Dai• Quantia c. V. 
1 

c. v. 

- 30$00 17-10-1927 1926 L. 14$67 Agrícola do Cazengo • . •• •• . •...• . - - 20$00 40$00 
115$00 100$00 25-6-1928 1929 L. 20$00 Agrícola das Neves , •.• •.•. .. •.• , - - - 118$00 
105$00 100$00 11-3·1930 1929 L. 20$00 Agricultura Colonial (Soe) ......•. 83$00 90$00 87$00 91$00 
200$00 190$00 19-4-1932 1931 L. 11$15 Açúcar de Angola ...• ••. ..• • • . • , - - 201$00 209$00 
- - 15·7-1929 1928 .t 0-3-2 21:. Boror ••.. , .•.••.• , • , • , •.• . , •.. 20$00 - - -

12$00 8$50 1927 Cabinda .• , ..• .. , • . .... .. ••. • .. 8$00 - •8$00 11$00 
48$50 43$40 11-7-1929 1928 .t 0-0-0,6 Buzi- de 1 a 150,000 I.º Em .... 45$50 45$80 42$50 43~50 
46$50 40$50 11-7-1929 .(. 0-0·0,õ Bu<i-de 150.001 a 300.000 2.ª Em. 42$00 45$00 41$00 -
18i00 12$50 1-4-1929 1927 L. 10$00 Colonial de Na .. ega~ão •.•...•...• . - - 41$00 -

153$00 140$00 18-4-1932 1931 L. 5SOO Ilha do Príncipe •.........•..... 136$50 137$00 142$00 145$00 
15$00 12$00 2-6-1930 1928·29 L. $99 Zambézia- t. 25 ...............• - - 10$00 -

PORTUGAL COLONIAL 23 
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Venancio Guimarães & C.ª 
Lubango 

rilíais em Mossâmedes, Humpata e Humbe 
Escritório em LISBOA - R. de S. Juliüo, 23, 1.0 

EsocRnço TCLCORÁFICO : \-OUGA 

COMÉRCIO GERAL, AGRICUL­
TURA, PECUÁRIA E J~DÚSTRIA 

86cios-g.erenles da EMPRE8A CAf/OLO, LDA 
(.Fornos de cal e moagem de cereais) 

Agricultores no BENTIABA 
(tàtlenda Algodoeira da PUPA) 

Exportadores de gado bovino e peixe sêco 

R EPRESENTANTl:S NOS DISTRITOS DA Hu11.A E DE 
MOSSÂMEDES DE : 

Vacuum Oíl Company 
Fábrica de Tabacos Ultramarina 
Automóveis e camions «FORD» 

Máquinas de escrever «REMINGTO N» 

REPRESENTAl\TES NO DISTRITO DA HUILA DE : 

Burrell & C.0 

Companhia de Ses,Iuros «TAGUS» 
Lotarias de Angola 

·-··-··-··-··-··-··-··-··-··-' 
SORTES GRANDES? 
SÓ A CASA 

COSTAl L_..DA 

AS VENDE 

75, RUA DE S. PAULO, 77 
-••-••-••-••-••-••-••-••-••- r 

l:!lit!~•***)Cl()ll(l(:01(*~**=~*:i:&I(*~; 
1 PRIMAVERA, L.ºA 1 1 CAMBIO- M OEDAS - T Í TULOS E C OUPONS 1 
! EXTRAÇÕES SEMÃMÃI ! 
~ 1-º PRÉJ)v.t:tO \ai 

1 400.000$00 1 
: :O:CLH E'.l.'ES A :f OOSOO ; 

& FAZEI OS VOSSOS PEDIDOS À FELIZ CASA 1 
1 PRIMA VERA, L. DA 1 1 L a r go d o Corpo Santo , 30 1 
jE ENDEREÇO TELEGRÁFICO-CAMBIOS .1 
~==**=***=-~~~~~-x , , 

BEBE. 
Leite condensado 

Açucarado Moça 

Leite esterilizado 
Puríssimo 

Leite em Pó " Lactogen ,, 

Chocolates Suíssos 

Queijo Gruyere 

REPRESENTANTES 

EM ANGOLA 

ZUIO AFRIK, HANDELSHUIS 
LOANDA 

VASCO O'OLIVEIRA 
LOANDA 

flLl/\L EM PORTUGAL 

Nestlé &. An9!0 $wiss 
Condensed Mi!K. C0 

Rua /vens, 11·13-Lisboa 
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